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Dentro de alguns dias o Estado será reintegrado na communhão brasileira 
f\10, :lo - (Pelo rndio) 

Segundo informaçôe, que repu
lamos autorizada,. o protocollo 
de fH com u, pauiistas de,erú 
conter. mutatis mutandis, as se
guintes condiçôes: 

"Deposi~·ão das armas e entre
ga das mesma, por parte dos re
beldes. ressaneio súmente, desde 
ent:'io. as hostilidades: 

amnistia ampla para os mili
tares e ci\i, en\'Ol\'iclos na rebel
dia, eom excepçuo dos chefes ri
\'is e militares cio mo,·imento. 
ruja responsabilidade deYerú 
ser examinada em inquerito; 

reintegraçiío elas tropas nos 
seus ((Uarteis; 

manutenção ela situação poli-
li<:o-militar, incomplelamenle 
normalizada: 

que continu:1m a apresentar-se 
au, destaca1fü·nlos Daltro e Col
lalino numerosas tropas, :1s 
tJuacs cst:io cki,ondo as ai·m·1s, 
inclu,iYe duas <·ompnnhias do 
Exercito que declararam que ou
tras f 1r~·as mais numerosas, 
compostas d<' elementos do Ex
ercito e l'olicici paulista, esta
vam nas linhas da vanguarda 
promptas a se entregarem. 

Accrescenlu o correspondente 
que mesmo que nüo seja con
cluida a paz, afigu1·a-se impos
siyel restabelecer a articulação 
dn Y,mguarcla paulista no nlile 
do ParalwiJ:1, t.tl foi no decorrer 
do dia d~ hontem a dispersão 
das suas forças. 

genl'rnl Bertholdo Klmger an
nunci:i kr sido rcstahclecicla a 
ordem na ce1pil:li paulista. (_\ 
l'niiio) 

!· \LA-SE Ql'E O ,>[{ES!DE'.'\TE 
GE'JTLIO \'Al\GAS, APoS .\ 
ASSH;. ',\Tl'H.\ IH PAZ CO.I 
OS P,\ULISTAS, PCBLICARA' 
U~I DECHETO PO, 'DO E~I \'L 
GOR ,\ CO. 'STITUIÇÃO DE 2-1 
DE FEVEREIRO, CO:ll AS :'110-
DIFIC.\ÇõES QUE ENTE:"JDER 

CO:"J\'ENJEi 'TES 
RIO, :IO - ( Pelo radio) -- O 

''Correio da ;\lanhã" puhlica ern 
grande destaque o seguinte: 

"Sabemos de fonte segura que 

ti L-..., de n uo do ~mno , mdou1 o \ se P 
C'<JJllÚII.lC d l'Hhl.1 mlt'l'lüJillC'l1- dlÜS 

Le, <JllL' " presidente 

Os paulistas peclem a cec~a. 
ção das hostilidades 

T elegrammas de felicita
ções recebidos pelo sr. In

terventor Federal 
Sar,é, 30 - Pedido 'lrm1.St,•:1a Klin

ger quer di?. r n0~ proxima V: t .... _ 
gra1,:i.e sat1sfação pov0 ~1.1.pt. -
Epamtr.'Jnd.'h lU1ntczum1, P- •ttJ 

Souza, 30 - Congratuio-n.c \ ..:s
sencia. prox.irr:J::> t!"iun,111~0 ncSE... r
m1S 1·~ velado armic::t:ci~ l/'d do 
Klinger. Saudações - RaymunJo Pi
res, prefe~to. 

abertura do porto ele Santos e 
demah do littornl paulista. IA 
l'niüol. 

Em quast' todas as trincheira 
ela frente de En;;enheiro Nei"rn os 
rehcldes fczeram pec1uenos mas
trns ostentando bandeiras bran
cas. 1 A l'niiio). 

o Gc)\·êrno Provisorio, uma vez 
estabelecidas a, condições ele paz 
em que fic-arú positiYada a sua 
Yictori:t militar. publicará um 
decreto pondo em \'igor a Cons
tituição de 24 ele FeYcreiro. com 
as moclificaçôes que entender 
co11Yenicnlcs. eslantlo assentado 
(flll' sprú imprderivelmentC' a 

uABED.::LLO 30 - A: a 1T · , .. 
da \"._c,cna finil e d" paz nu l __ ~ r.:.. -- -r. i1 u hJJe g:::i.~ral 
L,b BI,'51.1, HP..h ffl.3.1.:.. w119. \·ez ê::i- G.; .""~ ~, ) ~-riu .. ~8.!"3. evitar 

CRl'ZEIRO. :lo - IPelo ra
dio) - A's duas horas da nrn
drngacla o general Góes ~Iontei
ro dirigiu-se ao quartel general, 
a fim ele ultimar com o coronel 
Pantaleão a redacçiío do proto
collo final, rt>gressando ús duas 
e meia ao palac0te aonde occorre 
a conferencia com os emissarios 
do general Jlcrtholdo I{lingcr, 
entahol:mdo con,ersação com os 
mesmos e passando em re
, ista algumas phases impor-

RIO. :w I Pelo radio) 
l'm eommunicado enYiado pelo 

º ".!.~ular.rr. ocm v. exc c:1 t:> de que I ca~am1 ... de .•. -lic ... e _n :w lfl"'?t~r~-
(', J.:: 1S1le1 ... , <iig.D. 11''il.S esta \ z n l ... e .;;:,L, ...... n, arnustiC!o 
v .1n~n"' e amb.ci.. ·s e p,et::-P.c:o- Continlla na 5.• ua.ainal 

tantes da actual campanha 
militar. .\ 's lrés qua-
renta e cinco mandou. por 
intcrmedio cio tenente Farias 
Leite chamar o coronel Panla
te:io, o qual chcga\'a ,1s três ho
ras :10 palacêle em companhia 
elo capitiio de mar e guerra Ame
rico Heis, do capit:'io-tenente 
Sylvio de Camargo e do tenente 
cio Exercito .\dalherto Bitten
courl, ajudante ele ordens. O ge
neral Góes ;\Jontciro iniciou en
tão a leitura do importante e 
sensacional documento, nüo se 
podendo prever até que horas 
jrá a sua exposição e se o mesr.in 
será ucceito pelos emissarios ele 
Klinger. 

Essa reunião é absolutamente 
secreta e ,edad:i a approxima
ção de quem quer que seja n:1s 
rircumvisinhanças. (A União). 

AS TROPAS REBELDES ,1\IAH
CHAH,\O SOBRE SÃO PAULO 
FAZE:-.'DO CAUSA CO;\L\ll ~I 

cm1 AS FORÇAS DA DL 
CTADURA 

O COMMANDANTE DA FORÇA PUBLICA DE SÃO PAU
LO DECLARA PESSOALMENTE AO GENERAL GóES 
MONTEIRO NÃO ACCEIT AR MAIS O RECOMEÇO DAS 

HOSTILIDADES, ENTREGANDO-SE OS Sr..US BATA
LHÕES ÃS NOSSAS FORÇAS 

REZE!\'DE, 30 (Pelo radio) - O SR. VJRGILIO DE .MELLO .-ez o ponto de vista elo goYêrno I 
Urgente - A's dezeseis horas re. FRANCO E' DELEG.\DO DF declarando qu~ só seria sus1>en-
cebemos do coronel Herculano MINAS NA CESSA('ÃO DAS sa a luda depois da cleposic:ão 
commandante ela Força Publica HOSTILIDADES das armas 1>elos elementos pau-
de São Paulo, o qual acaba de RIO, 30 (Pelo radio) - To. li~tas. (A União). 
communicar pessoalmente ac das as "demarches" nesta capi. 
general Góes Monteiro não ac. tal consec!uentes da propost:1 
ceitar o recomeço das hostilida. paulista d,. cessa,:õo das hos!ili
des, pedindo a paz, estando apu- dades estão sendo acompanha 
rado que os batalhões daquella das pel,, ,r. Virgilio de Mclln 
corporação já se estão entregan. Franco, como delegado de l\li. 

ltIO, :lO (Pelo radio) - Se_ 
gundo informaçii 0 s po ilivas 
cht,::Jtl:i ao E , d,, '\laior, a si
(uacão na capiL1l de São P,rnlo 
é ck compleh confusão, onde o;; 
e:cment,is prolcturio,s decl:lra. 
ram que exigem a oaz imme-

1 

doásforçasfederaes. nns. (A União). 
E' pro,avel que o coronel 

Herculano siga para o Rio de 
Janeiro. (A União). 

OFFICIAES DO EXERCITO 
PROMOVIDOS 

RIO, 30 - Pelo radio) - Fo. 
ram promovidos a major, por 
actos de bravura, os capitães I 
Jeronymo Bandeira de Mello e 
Antonio Gomes dos Santos; a I 
capitão o tenente Arminio Bier: 
a l.' tenente o segundo Lauro 
Horta Barbosa: a major o capi. 
tão Borges Leitão e transferido I 
para a reserva o tenente.coronel 
de infantaria João Baptista Mi. 
randa. (A União). 

OS PAULISTAS ESTÃO EN. 
TREGA!\'DO AS ARMAS EM 

MASSA 

OUTRAS l\"OTICIAS SOBRE A diatn. . 
SITll AC' ÃO .\. autotidades militares assu. 

JUO, 30 (Pelo radio) - O mir:im o contrôle da cidade e as I 
commando ela Policia .Paulista I autoridades chis ahandon·im os 
e,n iou delegados ao general postos e:n , irtude de intensa 
Góes Monteiro, a fim de confe. agita~ão. (.\ União) 
rendar sob,c a possibilidade de -
cessa,ão da lucta. RIO, 30 (Pelo radio) - Ur-

Essa iniciativa da Policia é in. gente - Uma nota da s.ecretaria 
dependente da actuação do ge. rio govêrno diz que não foi P?•· 
neral Be,·tholdo Klinger no me:s. ~1Yel no encontro ?e Cru~e!r.o 
mo sentido O que denota a que. chegar-se a um accordo defrn1h. 
bra de m;idade entre os rebel. vo ( A União)· 
des. ( A União). 

RIO, 30 - (Pelo radio) - A 
vanguarda paulista de Campinas 
rendeu-se ao commanc!o das fm·. 
ças federaes que alli actua. (A 
Un/ão). 

RIO, 30 - (Pelo radio) - Foi I 
annunciado officialmente nã•) ~e 

RIO, 30 (Pelo radio) - No. RIO, 30 - (Pelo radio) 
ticia.se que as tropas paulistas · Nas trincheiras dos sectores de 
da frente de Campinas entrega. Guaratinguetá e Apparecida os 
ram a.~ armas aos federaes. (A officiaes da For,a Publica de 
União) . São Paulo mandaram hastear a 

LORENA, 30 - (Pelo radio) 

CRUZEIRO, ;30 - (Pelo radio l 
- Di\'ersos commandantes de 
tropas paulistas communicara111 
aos commandnntes dos destaca
mentos federaes a disposição em 
que se encontram de não m:lis 
comiJaterem, accrescentando que 
marchariam sobre São Paulo fa
zendo causa commum com :is 
tropas federaes. A estas horas 
estão sendo e, acuadas aa cida
des de Guarntinguetú, Campinas 
e outras. r.-\ l'niiio). 

Estão chegar.do a todo o mo. 
menta le\"as de soldados paulis. 
tas que se entregam ás nossas 

OS REDELDES .JA' ESTÃO DE- tropas, Rohretudo ás do destaca. 

bandeira branca e endaram par. 
lamentares pedindo auxilio aos 
fecleraes para os ajudar na ma
nutenção da ordem na capital. 
(A União). 

PONDO AS AR~IAS mento Oaltro. Este general re. 
RIO, :10 ll'elo radio) O, cebeu alguns muito cordialmen. 

corrc,pondl'nte do "Correio ela; te. com na lavras acolhedoras. 
:'llanhü" ~111 Cruzeiro informa (A União). 

RIO, 30 (Pelo radio) - o 
gener~I Góes Monteiro, em res. 
nosta ao nedido de cessarão elas 
hostilidadeR, resumiu mais uma 

ter chegado a um accôrdo na 
confere1{cia de Cruzeiro entre os 
delegados dos generaes Góes 
Monteiro e liJinger. (A União), 

CRLZEIRO. 30 (Pelo ra. 
dio) Os embsarios do general 
l(linger partiram para São Pau. 
lo ás c,nrn hora_·. (A União). 

RIO, 30 (Pelo radio) -
Esta confirmado (!Ue o sr. Pedro 
de Tolêdo deixou o govêrno de 
São Paulo, tendo o general 
hlinger assumido a dictadura do 
Estado, installando nos cargos 
de , igilancia e defesa da popula. 
ção ofti ;aes .do Exercito. 

O; ol iiri•es federaes prisio. 
neirns c<'llahor.am na manuten. 
çf.n da ordem (A Cniâo). 

CHCZEIRO, 30 A situação 
na cap1,al de São P.1ulo assumiu 
caracter ainda mais grave, re
produzindo.se o mesmo especta. 
culo em Santos. (A União), 

CRUZEIRO, 30 - (Pelo radio) 
- Os emissarios do general 
Klinger não assignaram a acta 
das negociações, declarando não 
terem poderes para fazei.o como 
está redigida. Entretanto ainda 
\"Ollarão ao Q. G. do general 
Góes Monteiro trazendo a res. 
pesta do general rebelde. (A 
Uniúo). 



. ,- A UNIÃO 

PART[ 
IP)HINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· 

LIANO DA COSTA BRITO 

abbado, t.• de outubro de 1932 

OFF C IA L 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

GOVERNO DO ESTADO dindo nomeaçá.o para o car~o de 
DEMONSTRAÇÃO do movimento bancaria, em 10 de setembro de r932 

~~1ENTE DO GOVERNO DO f,~·~à~ t!c~ ~: i.,~~'.~to ;{lst~~~:-

1 

. _ 

De!ipaclloS. De L C'arvnlho & c •, l)':dindo S1ld01 an· 1 DepotllOI TOTAES Reliradas I Saldcli hl• 
Petição de d. Haydée d, Luna. ;~1s~,._;

1
, :;,,:~1J~~u~e ll'IRe~oi ~n;18 1 INJ,:TUTOS DE CREDITOS lerloree netta data 01111 data ltatel 

~:~:~~:00~ª a~f:;
1

~~0 rur~1 

:~~r~i~t falta dt pagamento àa 2 • p1cst u:fi'J ==-================;=======*======i======::!::====1===== 
do matrimon1o oom o .sr Evt:rald.J do hnix ~o dC' mdusLr1a ., m of1. _"'10 1 1 1 j \ 
Torres COJ!a o, µe<li<> P" mi silo paM m que é e ll ct,.,lo ·-- Inde!•ri.do. 81nco do Bruil CiMovlmmlo - - - - ':826S'00, 
nsslgnar-'<' Havdée de Luna C~llaç, J)Or falt·, de rundament·, 1 gal B•nco do llrnll C/P1twnato, etc. - - - 2:700$141 51:7411601 57.44117411 ~ , 
· 1r';'ºd;•;.e:nc:sco Xfü r .Junior P ?,<'/ci~Y~~'\';,/:;~~·/';:ii~~t/~'c, Banco do E.atado da Puabyba C/Mo•imenlo- 56:9771!1<',61 20J:000f()Qll 2,9 9i7f:,f>61 / 

ronoo'onarlo apa..sentado du t exerc co de 1930. -· D fendo. A vt.s- Banco do Eatado da Parahyba C/Baoco Agrt-
pe<llndo que lhe seJa pcm11tt,do as- ta é s pal'\"cere cola e Hypoibecario - - 17:590$053 17:5901()531 1 
signar-se F. Albuquerque Xa\lcr IX Vlctal de 011\'eira Braga. !)<'din 81nco Central OPrazo f,xo 100:000SOOO 100:0001000 
Indeferldo do nomeaçilo para > cargo d• ruaJ'. Banco Central l./Mov,menlo - - 20:Cí34$0!!8 ~O 0341098 

Idem de Fiaoc1sco d Ca1,allF> da r• ~I da Fazend~ - Ag-aarc!<' Pe11ueno• BancOI CIPruo fixo- 280:0UOSOOO 2!1():0.X,IOU(J[ 
Co.<ta, nHegando " r s1·1J ela, if1c~do c\>JX'rtun1c.; 1dl . Ban<O A. Trarsat1ant1co Ci Prazo fixo 600:000SOOO 600:000JOU() 
no concurso para 5. '-.:Scnpturnrto D' AtJhema, Jose d~ Souz.l, pedln~ Banco do E~tadot Caixa Eatadoal de Obras Con-
du.s Secrrt..,na.s do Est ... 1.do. p~de :1 .-.u:;i, do n0m af.lO para o t-3.tgo de 5 · "8 ira os Etfc.noe das Skcas - -
nomeação Aguarde cppvrtunlfi.,_ rnpturnr'o. visto te•· tdo approvado Banco do Estado C1i~a de Colonioaçào de 

de Parecer da Con1!U.·:s ·ão d. Rev1súo :~~~):~va d., ~!~ti;~;f~p~;1~~~rd;·~1i~- flageilaM- - - - - - -
do Quadro do..-. Innt1vo.s. sob n 90, De Fr'."lnci c:o Ca:0lino da CO!-t ~ L1-
rdannle a refo:rma dfl Dycm. 10 Pe ma., J>(cl·ndo <leis 12, méc:: s de l;t.e-n 
clro do Na ·ctnxnto. !,;Oldado For c;a ... "m v ·nc1ment JS para trat-·r de 
<'a Pohcial do Est·1do ~ Procada s..,, 1 rnt re.- ':i p .rt c,,; . .ues -- Indefen~ 

52:006'700 

68:025$800 

52:0061700 

1----1 
GS:025$800 

~~:,.mos <lo parec. r da Gomm ,;sã• 1 doDc d. Davil,a Q,ie>r0 z, nedindo Tbeeounri1 Oeral do Tbesouro do fitado da Parabyba, em 3U de setembro ac 1932. 

52.GI 11~11 
21~:!177f~tio 

50:764$800 

1;~ 025S800 

<'emente a J~bUação de d. Fra. e sc.1 ~ ';;1'~11: ~~: ~a!ir~ ~rop;Ql. ~~ _ -· ' . · ::,, eeaipturar10. 
Idem do me,mo, sob n 107. • 011-1 pra f'M:ar o ·xce,so d• con•it~º FRANCA FILHO tbcaoureiro geral. MJACYR DE M OOME" 

F.dm~s N:1brega. pro'. so ª /ubh 12 pi'c taeõ,>s _ Der~rirlo. soa. 30 de setembro de 1932 - s•n1. Boletun n. 267 - Uni!ormc 5 .• , 123 _ 90 _ 
46 

_ 
101 

_ 
8
f~-

~.:C.,r-d:1~~~s.i~os d'.:-r~~do ~, De rnod0,es do m•.11> c,M de C1t-0. l ço J'1aara O ~'!. 1 · ~sabb;ct.ol · t• te ~ 1~· • (' . . 184 - til - 16 -139 - 22 _ 103 _ 
uad d~ nactivos Je d" n,~:ia prdmdo d1 cpen.'11 d., lm- o ·-&1me '°· .. , -nen n ""'º Ol'N'la Bra,,it, 2. tte. aJu. 118 -- 87 - 78 - 104 - 137 - 122 -

q ro · _ port, "~ dizimo do corr~nte anno. _ ,erino Bernardo Freire. adJuncto dante, n .. apond.1ndo pelo oomman.o 6:J _ 37 _ 60 _ 15 _ 
39 

_ 
40 

_ 
77 •. Ir.de!es1do por não com"r ao.s mte. ao offl_c1al d• dia. 3.g sargento B. P. - - 75 - 80 - 113 - 142 - 55 - 100 

EXPE'DIENTE DO GO\ f;RNO DO !l'S do Est?.:lo a rr:racção de ren. Antonio EloY Rl'n_alho; ord<m á 1:,;sPEOTORIA DA GUARDA CIVI. -- 41 _ 44 _ 25 _ 27 e 26· ruca11,.. 
DIA 30: . das, uma vez que a prondenc1a ..oli- C O. sot:!ado cornet~no Pedro !J<>lh- VA Do .ESTADO . (!to do transito de ,·eruculo'.s, guarddS 
Decretos •s , , 1 c1ta:is ·ó pccleria ser t<>mada .m ca 110 Inspectria da Guarda ctv1ca do Es- ,is 68 _ 97 _ 94 _ 29 _ 56 _ J 5 _ 

. O Ioterv,nt."~~Fec;/;.3\~1" 0
- ~ a ~ r&cter geraJ r não c~n1o axcepção cm O I Bat.all'lãc dará <' p.?s.scal para tado - Qual't,el em João Pessoa, 30 54 - 98 - 92 - íO - 67 _ 23 _ 50 

~~
1~l7J J~ª;6· J:; -.,;.p~~-ar.t~. ª~t n)): fa\'Or dos requercll.t-es. as guardas da Cacteta Publica t de ~2temb!-o de 1932 --- ServiÇo pJr-a _ 70 _ 67 _ 23 _ .;o _ 96 _ 74 _ 

mtou o ,argento Luiz Ignac,o d ., Qua, t,,! do Reg•mento o d1_a L • •sabba1JJ 21 - 89 - 24 - 88 - !!O - 69 - 49 
PJ..ssos para O ca•·go do deleg."o ti' ItECFBEDOnIA DE RE. 'DAS Boletun nurr.cro 228 - Uniforme D,;i a Inspectoria. guarda de I v _ 31 e 33 
Pedra de Fô;-o. EXPEDIENTE DO DIA 30 lkakll classe n 6; ron<lantes, guardas r!e 1.• Ordem do dia n 223 - Uniforme 

o ln r,rutor Fed"1'Bl neste Est I p t.ç~:, da c ,mpanhl.l Geral de •Ass. J José Mauri<io d:a Coota, te e lace, ru; IJ e 1; ponte de Sanhauá 4 tkaku 
do reroh·e tornar s m effe1to o e-to o:,, 35 e e:,. trU<'C:OC5 SA. "Geobra". ncnte.coroncl co1nm,ndante. guardas ns. 52 e 62; promptidão de '"'i!l.l Francisco Ftrnoir.. d'Olh-ci. 
EOb n 1. 458 de 21 do expirante Qll" A. d1re· L"ri.a, r"CJU ... -ndo d~So'."mbarat ·• m~nd10. guardas ns. $8 - 59 - ra. i.n.spectcr tntenno 
exonerou o sargento L1,.1ro da SII\' ,n f)l'Pdepr• do 1mp to de ·ncoiw•·1 108 ! 109; guardJ, co Quar$te: ns 30 Conf•re com o original' ,-.,,1.a.1'.ano 
Torres do cargo de delegado de po~ c;ã; pir 2o' tubC"i c~m o~g.mn·--. R gunen~o Policial ~llilar - Com. --:-9a-18_e 111; po!k.am:nto da ca.- de .\1mt'ida Toscano. si.Jb-im:p.:etor 
hcla do d!Strlcto de Pedra· d Fõgo D•fendo ç,n race do co!'ltrac:o c lc m ndo do 1 .· Batalhao de In!anti p1tal, guaruas ns. 120 - 134 - 93 - lnterL-,o 

O ln . .;..n: ntcr Federal neo::t• E,; a. br d1 1i·:r· a e mpa..TU11a pettc:onari~ ri_a - •Amclliar_ ~do Ex~!'ci_to d~ _1 
do resoh~ (xonr·ra.r o sargent.o Ls.u- o E- ::id'."). A" 2. ':{:e::.·,. ! Lml_1a• -- Quait .. l em J3ao P ?º9 
ro da Silva TonES do carg'> de ,ub- Da m ma rni eg-ual sent1rlo para 30 ue .. "!..."'n-.. bro de l932 - S:tvlç' 
delegJ.:'~ da Cd"CU!l'J,;c.úoçár:, ipot1c1a: ~ rira de. f .... rro. fundid) -- .Egual pa1a o d•a 1 - _de GJ.tubro isabbado, 
de Fagundes, do diI' ricto de Camp - <.i€ .,:acho. . m~;Jo ª~._é!/"~~~~~ á~1-:;~ni~t: 
na Gronde D'"' VH ,te CJ..Sa Fil_hn. r querendo tenente !=l'everino B'3rr 1:·do· adjunc 

Demonstração da receita e despt!a havidas III Thesou
rarJa gtral, do Thesouro do Estado da Parahylta 

no Ilia 30 do corrente mês 
- c'J.ll cta, c:.>m?_"!'Xp?rtad _r -~ de c~real'~ to snrgr~to Antoni~ El;y Rarltiltho 

SECRET.\RT\ DO ISTERIOn E I A' 2 erç:i.n p.ira provid,nc'.ar i:ciarda do QuarU. cabo JC'sé Ar.a\\· 

Ei;~r~_t;~i'n~u~~;TARIO DO re~c/:~ ~';:,. e~tirâo ·_é/:ni!t~ª d~ i~' ~~~i.; :iªJi!~ui~~l~~J~fo; 
DIA 30. in<."crp ,..,çao pa,·a 1 caixa com 1011. guarda c1,,' Alfandega, cabo José Ml-
lx'cr·to cos e talher< e I es;"nt, d!> ferro. ~uei: guarda ct,, Delegacia Fiscal, ca. 
O secr.eta.rt':i do Intcrtt>r .' Segur, n_ r pa1a ~o p-xp~Mo - _D r;ncto, !ln !act> bo Antonio Lourenço de Alexan1r a: 

ça Publtea re~lve nOJl'::'"ar J ll;I' ,Jose da..c; m 1 ormaço?::. A 2. eecçao. ta-china c:abo Manuel M1rctonilb. 
C'antid.Jo Sei:rano para exerc""r ,, rar - <'SC'1lta · de presos. cabo I um rold1.:ii" 
go de· scrivao da delegae,a de po!Jc,a I REGIMENTO POLICL\L MILITAR ct, 1.• c. , ; dia á s o .. soldado Jo~t 
do dcstrlcto de Mamanguap•. DO ESTADO Marques: dla á Enfermaria, cab: 

SECRETARIA DA-FAZENDA. AGRI_ g!JT>C:~?ti~Í rtJ;~;i~~o ist~âo ~~ ~~:'te~r:~~:º\eixº,1i!'." 'lt~~mBt~o 
CULTURA E OBRAS PUBLICAS Parshyba. 'Auxiliar dó Exercito de Regimento comete1ro Pedro Delf•no: 

E~fJ;Di
0
ENTE DO GOVERNO DO 1. • L i,ha, _ Quartel em João Pes. piquete, corneteiro Juho Palmeira 

Folha,' 
Dos pres-cs que r 1 ab:llharam na · ·cc 

tra.da d<' ~~o no I11'-hlnto - ~r 
C'O - Pa~ise • quan·la de 188,JOO. 

De M&f'!"'..Jel Sim ão, chauff./,H. oor 
~rrviços pretto do-; á Repartirão de 
Obras PuQfsca~. - Pa~UP·se a nuan 
tia de 405000. 

De ope11arlo6 que traMlharem no 
bOalho do f'alacio da R dem ,ção. r' 
paros no grupo ec:.~oJar "Isabel Manii 
Oa.s NevPs··. v1g;lanc1a do f!am·,o e! 
avhçáo, etc. - Paguz.se a qu~ntl~ 
de- 85$000 

De Franc:.~ Pe~'f' · d"' Vasronc l 
los. desenh1 ta da Ren de Obia Pu. 
blica':i. - Pa~U"-se fl quantla de 
48$000 

De cp~rJnos QU!:! trabalhararr n=i 
arrum.acão C<> mat.rhl " vigthrncla 
cio dep- 'to e'~ Obras Publicas. , on
certo de cacle1 ri do Theatro S nl.1 
Rosa. conc,rto de carrcs 4-0 16 18-0 do 
oaminhâo n. 285. ccnf"'cc;ão df' 11~va 
lhas para a officina de e ,Içados da 
Cadeia Publica. etc. - Pagu·' ~ r 
quantia de 069$200 

De oprrarlos (!11€' trabalharan, E'm 
confecC'áo de portas , 1an{"Ji'ls iJara 
o Ir,tltuto &rico - Pague-· e .1 
quantia d~ 2481500. 

De operarias que trabalharam no 
transporte d matenaes para Obra;:;: 
r5~~~~· -- Pague ... <i~ a (!Uant 1 1 dC' 

Doo cperarios que trabalharam no 
Instituto Seri"o. r""'ferente ao pe• iodo 

~\~~~ia3º,/~~~nt' -· Pa 0 J , ' 

Contas· 
De Almel~a & Simeão, por medi. 

camento fornec•dos á Directona de 
Sal)de Publ'ca. - Pague.se a quan
tia de 81-0t()OO. 

De Luiz Llanza & Filhos pefo for. 
neclmento de s pato t.ennls pllra " 
Cadela Publ ca, aventaes para O Pa. 
1·a.hyba-Hotel, lenços a GUIN'da CM. 
ca, etc - Pagye.a a quant a d 
603,0JO. 

De Carlos Gulma.ráee, pelo !orne 
c1J1181lto a, m1'<k r:llB para ri I.nstltu 
to Ae,'nnon,. e.o "Vida.! de Neirr h .. 
- Pague.« a QUlUltia de 215*000 

De J F H br peloR runera do 
dr. Emillo P' Pa~ ' a ·uan 
tia de >i ·24'>SOOIJ 

De Carlos Glilmarã s pelo !orn . 
cnnento de movei. á In.&trucçió PU 
bllca - Pague & Qtantl& d 
250$000. 

Plet'.çõe&: 
~ Jok ~r.a da CUnha pe. 

DEMONSTRAÇIO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
S~ldo do dia 20 do corrente 
Recolhimentos feitos no Thesouro n~ 

dia 30 
Pela Recebedoria de Rendae , , • . , , 
Pelas Reoartlcões do Inberlor e ou-

tru .............. .. 

Retirada.li de Banco. • • • • • • 

IX'sp,,sa e!!eetuada no dia :io 
DeP<>sltos em Bancos . • • . • • 

Saldo uara o dia 1 do més ll. futuro 
No Caixa Geral .. .. .. . • .. .. .. 
Idem de Soccorro aoa PIBl!elladoa .. 
Idem de A. Inlantll aoe Flaaellados 

!!m Banem. conforme dem01U1traelo 

3 ·000$000 

306: 872S900 

6 068$700 

6:068$700 
257:741 600 

61 3459613 
21 :326 640 
20:000$000 

51 '540$953 

315:941$600 

367: 482$55~ 

263 : 810$300 

103 :672$253 

1.449:007$25P 

1 . 552: 679$511 

Thesourar!a Oeral do Thesouro do Estado da Parahyba. 30 de setembro 
de 1932. 

l'raftCO l'llho 
Tbeeouretro 11era1 

Moacvr de M. Gome, 
Eacrlpt)lrarlo 

MOVIMENTO DR CONTAI! 

Existcnt.f's no dia 30 
Pagas 

Eldatentea neeta data • • • • • • • • 
BmD1'!tlt1mo do B&IICO do Brull , , 

Dia !." 

Saldo demonstrado . . , . • , , , , , , . 

Menos o capital da Caixa Estadual de 
Obras Contra os Ef!eitos das Sêccas 

Menos o capital da Caixa de Coloni. 
zação de Flagellados , . . . . . , . . . 

Menos o Soccorro Federal aos Fia. 
gelladoa .........•.... ,, , ... 

Menos o cagltal da Caixa de Asslsten. 
eia Inlantll &OS Flagellados . , . . . . 

Dlvida llquJ4a • • •• • , , , •• • • " •• • 

1. 719:836 316 
4:826$800 

1. 552; 679$511 

50:764$800 

1.501 :914$711 

68:025$800 

1 . 431; 888$91! 

21 :326f640 

1.412:5621271 

20.oooeooo 

.,, 

1.715:009$516 
1. 600 :OOOSOOO 

3.315:009$518 

1.392·582$271 

l. Ili :tfltcl4~ 

Saldo do cÍi& 29 do corrente 
RECEITA 

ReC\ bcdoria, p e da renda dô d!a 29 
deste . . . . 

M. de R de Campina Grande. idem, 
Jdcm do mês expirante 

Cobrança da divida activa 
Delegacia Fiscal do Thesouro Naclo. 

na!, quota para o custeio das d s. 
pest1, do I. Agronomlco "V1dal de 
Negnrcs" ... 

Thescuraria geral, venda de N!l1o 
adhesivo no més expirant~ 

A mesma, 1d,m, idem de papel sell3-
dos 

Banco do Estado, Caixa Estadual de 
Obres Contra os Effeitos das Se,,'. 
cas, retirado n dai.~ . 

~nco do Brasil. e Patronato. ~dem, 
1<k'm 

DESPESA 
Jost! Ramalho da Sih a fornecimento 

ao !. Ag1'0nom;co "Vida! de Ne. 
greiros·· . 

.Joaquim Marreiro, idem, id:m 
Cass1ano Ramalho, idem, idem . 
F. H. Vergara & ç. •. Idem de ma-

terial p e da Calx, Estadual de O 
e. os Er!eltos das Sêccas . 

Banco do Estado, depostto n data 
pela Recebedoria , . . . 

O me.rn10, idem. idem pela thes"'ura
ria geral . . . . . . . . . . . 

•Baneo do Brasil. c Patronato ,õ~m. 
Idem 

Saldo pua o dia I do més p. rmuro 

3 ooosooo 
250 000 000 

~~00 

54 '741$600 

1 :643S600 

1 :241$WO 

4 •826$800 

2:966$800 
24:1$000 

1 :620f000 

1 :241$900 

3:000$000 

~'00:000SOOO 

54:741 000 

51 54(•$053 

30!l ·R725VOO 

367'402S553 

6 OG&~7fl0 

257 :741$@~ 

103 :672 253 

367: 482S553 

Thesouraria Geral do Thernuro Estado da Parahyba, em 30 de seLm 
setembro de 1932. 

Franca Fiiho, Moac1r de M. GoORs, 
Thesoureiro geral. Bscr!pturario. 

PREFEITURA MUNICPAL 
BALANCETE DA RECEITAI DESPB8A DO 

HUNICIPIO 
Saldo do dia 29 . 
Receita do dia 30 .. 

Despesa do dia 30 .. .. .. 
Saldo do dia 30 .. .. .. .. .. 
No -- dO llrlllll. . . • .. .. 

5:895$782 
>i:O~ 9:9112$262 

2:'82$9(10 
7:499$382 

Na C&t,ia Rural .. .. .. • • .. .. 
Em cofre ................. . 

Thelour&rla da Prefeitura de .Joio 

2:718$000 
87ttl00 

4:038'762 7:499$362 

P~.~ 
a.a, ..... .............. ..... ,. 

EXPEDISITE DO DIA 30 1·2 - 10 - ta e 16; Lont:1n8, 3 - li -
Estio de Mntio durante o mêa de 19 e 2'1; Povo, 4 - 12 - 20 e 31; Mel'· 

outubro de 1.et, u 91!1Uinbee plW' cês, s - 15 21 e Ili; Bl'lall, 1 - 14 -
mullll' •ea;~T-1.1-31e31; 

V61u, 1 - 9 - 17 e li; M1nena, 8, ADl'iomo, 1 - 14 e Jt. 



A lll\'UO Snbhado, l.º dt· outulno de 1932 
--~---~~~~~~~~~~~~~~~-

O ASPECTO GERAL DAS OBRAS NAS REGIOES ~trt" em 100 milhÕ<'s de metros cu ~·t~,e~~:J~~ursos dlsponiveis. tanto que 

--- FLAGELLADAS ---- qu; t~:;11~'~ ~nz°~~-~~i~Õi· .~eJ~;i~t~ at;.;,t:~; ~c~~~.~~;~toªudo ,':e~oa1~ªi~ 

O relatorio de inspecção de um technico da Prefeitura f;~' ~~:··~n~~/ };;~.~ ~ :;r~:J~~~~~.. ~~ mye~~~:iue':i~\:c J~ ~;!0~: J:., 
--- desta capital --- ~!i~~·g~~~1i1;igái. ;~r:;~~~:iªct/~~?;n sl~;i ~~~~:e!;~ ~.º))~\~~ir:no~ fu1 !~~toco~~: 

Rcccb::,,mo.s do gabinête do m1rnstro maes. -- mdistm.ctamcnte. fos~ ·m el ll"a as obras contra as seccas. j· ouenclns dt'~astro!;a5 tm todos os E)-
da Viacão: 1 lns de cci.ractcr e;crnl ou local. O Es. n('outrou os Este e.los do ceará. Rit tadob. esl>l'clalment.e em Pernambuco 

"Accusado de deixar ao dcSamparo. l tado 1111 cxrcrn . .: ão d{'S>C!': sc_rvicos. não Grnnde do Norte e Parahvbr.. com es potiendo-~' dizer Que cerca de 30r;1t 
os flngellados de Pernambuco e d,-' tinhn. JlOl' certo. A. obrigacao de E.ter- tudos muito ucl~antados. em coincf. dos Ilag-ellldos. em f::ervico. abando 
distribuir sem equidade as verbns se ás prescriµço2~ tcchmcas traçadas clcnrta com uma scrca ))l'Ol'1!:_ ada. F,e na.rum o trnl.Jl)ho á m1111~;ua de melo:; 
destina.elas a esse serviço de assisten- oeln In .... n-cct.ona. mas. b~m .nodl;.i. tc:r l.!'lllda de toclo O :,.e11 corte.1o habitual de subslBtencia 
eia em todo o Nordéste. o sr. Jo~_c rnq>eit.f_ldO. - o_ aue uao ~Et: - o:; de mis,,rius. Foi uosstvel. então. um O prog-ramma elaborado o:-la Ins-

~:s1~r~cie 
1
~~{?i~~~m ª.~~~~· s~~.~asin~ir'~-1 ~~!~~ti~~s t.~fc1~t~\

1~.i!zu .co;:z~~~~taâ~. ~r~~
1f~ab~ll~i!1~

1
!~t;nst~~~~~~o~v1~:~~~~ ~.ccstir~~ct~ifaN~~~~~~ ~t!n:~~ ~~~g 

ccóes dada á. Insp.·ctoria de Seccas. do ou~ foi con5truldo. UO!.!!'O se pode tri!c<.:Ro de rntradas ,. a _•1.des, 1á .sa o nosso. th1 oue os rectusos economi-
oor l>Cssôa estranha ao. !"fimst€-rl0 ct·· ra auru, .1tllr .. D1~pt:uso-me de,. ana tist'actoriamentC' encaminhados E cos 1;ão limitados. uma ex·cucão Ien-
ViL.ç:ão. capaz de manilestar:se_ co:11 1.rssr. mais dd1damentt. f'~~ asp"'cto bom foi oue assim succedesse. d~ vtz ta no curso d..; muitos annos A R"I'a
toda a indepenctencia c.:m.umss1onou. dn_ cm,stào. ooroue o re,latouo. iá uu- QU( ... a situacüo ness. 6 três Estado~ vbslma sltue,.-.:;.o aue at..=..~.v~ssa. JJrc
para esse fim. o engenheiro da Pre. bl~rndo., do <'ngenh~u-o F. d~ P - P!.'· uor d m•lis c.nw:ustio'-r. não admittin Mnte,nente C.>,;,,a região. torçou toda
feit.ura d.-:sta capital. d.1'. E1.1doro Lc rt'ira ).1:in .. nctu que em nome da Ins.. mais delongas e ciamuvo nor soccorro via a Ins))€ctorl~ a modificar. cm 
mos de Oliveira, nome altamente 1·e uectorit, rfc~beu os services do Estado immediato o oue se póde bem ava- muitas Dartes o ~eu 1>lano nrimlth 
uuta.do. peh1 reotid_ão d~ seu cr~racte d:- Pernambuco dellr- ctuda. detalha.- li.ar Dci.o ~5 oect.o off1ictivo cu_ ainda 110 sentido dC execuu: .. r. desde já 
1108 m<:.ios revolucionanos do Rio. da!nente. <' ru o s1_1bscrevo. 11 gcrn aore!-, nta. Muitas dezçnas ctc ~·as oue so no futuro seriam cmpri .. 
tt:chmco de reconhecido valor. Ao assumir a direccão do~ serv1ço..i milhares de flaJellndos trabalham h1•nc.idas 

Seu relatorio. ora apres.entado. vem em P2rnai!1buco. n Ins~1ector1a !Jrocu h:.>ie nos services da Inspªctorla. onde Pretendeu-se. oor essa forma. atttm-
confirmar. cm linhas sobnas do maior rou concihar a nrecul'la .•Jtua('ao ex- aliás. g-anham aoenas O sufficiente der ao nres-ente sem descurar do fu
criierio. todos os pontos da de~:sa ist nte com o seu regulamento e as nart. matar 8 tome de suas familias t'..!I.O. O trabalho assim offerncido ao!:i 
,;á tantt.s vezes formulada pelo mmis- snas n01 mns de trabalho Imnunha Apesni disso e g-rande ain<1a O numer.1 JJro1t ws flage_llados:. lh~ ~aranttria 
tro da Vincão: ou~ Pernambuc'.o sem se uino mNlldn prelwunar. Pelo re elos seml desnudos au,, percorrem as os meios de vida dm·ante a crlse ac
ure foi alheio ao Dlano da Inspeclo e;ulam.ento o. oue está subo1dmad& n cantme-as. comendo xloue-xiaue e vi tua.l: e o fruct~ .desse tn..balho rever
l"la de Sêccas. não t~ndo nor isso Ins1>!'ctorin. esta so pode construir I vendo não se sabe como Ota mai- tcrrn ern b:neficio delle~- mesmos .. ex
estudos prehmi11:a1es que auto11zassem '(stiadas de iod::ur-cm aue constitua I chatn c.en:...°n.as de kiJomEtros á orocn cluslvamen.te. uor occa_siao ~as <:.nses 
O inicio 1mmediato de uma obra de hnhas tronco 1~to e linhas principaes ra de tnbalho dentro de c:eus nr(I vindouras. Essa,5 medidas. mtelligen
~andes Drouorcões: <:lu.e. esse .Estado e bas1r~:5 no .svstema ~ern.l de eSl?0-

1 

prios Estados. ora descem em busc:t tcs e orahcas oue o auxilio dec1did--1 
além. ae maiores po .. ss1.b,illdades.·eco!1.o- das n.ro1ectada..s oara. o Nord .. éste. E· do •·breio'' de P'rnambU<.'O e A.1.·ae-õe, 1 do e-ovPrn~ federa· 1. tor?am _possível. 'I micas. é menos attme;i-ao pelo flag~l~> forçado. portanto. o. abandono da As cDidemias l'le tracoma. coniunctt- tr auc dco .. ndem da contmuacao dess& 
do oue o Ceará. Parahvba e Rio construcção dJ~. d1~e~·sas estradas vit<' blenorraei.ia e naratvpho g-i·a.,_ a_1ud~ ale as Proxlmas chuvas> ccms. 
Grande do Norte. onde o~ sen1co.s s~\ ou-e. comauanto.1á m1c1adas nela Es~ srm com violencia entre en-s. nãoj tituem um program~a de e!Tlergenct~ 
cteseinol\er.: .. m mais facil1:1-ente .. por I ta.do. tst~vam for:i de.sse tracado. ~01 cb~t mte os h:::rculeos esforcas coni•t I Ess-e est.aclo de coisas. no ~eu ver. 
iá S" acharem. dt>~de mu1to. p1._o.1e- const1tu~1em s1molr-s 1a~ae::,. Sus»-n-, eadr:s da Insnectoria e dos int?rvt>•i I e oouco satisfatono. O oue "' Ins"?~
ctados: aue as obras .emorehei~d1d3s de~. 001s. a Inspect~na. a cons~ru-1 tor:~ P~duaes esforcas aue alte.iu:i.:n ctoria car ce. além 90 ~ctual aux1ho I 
pelo governo do Estaao_ d~ Peinnm-1 cçao das estradas cm':' e~tavam n-ss:i ouanto nossivel O ctesc:::tlabro mas ou" df; catacter translt<?r10. e d~ uma ver
buco c.om verb~s _forne~1das º. ~. lo M~-. categoria. com e?Cç~ º. e .. ªº das d. uas são im.ootentec, !)al'9. obstar a eclosflr J. b:t orcamentarL fixa .. uerrnanen~e f' 
niste da V1açao. nao u_c<1 .. m s~. mais a?--'ante me.nc1onadas. Em con:· e O conta~io desses males no seio -le. ampla. rte algu1.!1as dezena..5 de m1ll"~a
aproveitadas ns. sua ma10na. o::> ~nsaco.o fmam mtensüicados os se, oomilacõ·s UTivada~ dP hvut~ne e de/ r~s dt; conlos. tao bene1.!1erita e ~atrio
suas falhas de ordem tecbmca; que vico~ na estrada t!'onco . C2.ruaru - conf Y!"to e atorment;'lrlo:tS Õela escas- ttca e a_ sua ob::-a e tao ":-... r.es~1tr '::"' 
fl. oeouena reduccão de pessoal. 01~ 1 Oun~ur:v (cerc~ de 5_00 kilomet~os) e sez <le agua e de r.:.limento. d:::-lla estao os nossos mfehz_~s 1rmaos 
servada na transferenc~a d-essts~ ser-1 amohadas as dl!Jlensoes de~a via Foi isso. em có!"'eéi brandas O our do Nor<!é.s:~e. Em 26 de sete~br? ~e 
vicos pr..ra a In.suectona de Seccas 1 A concentracao dos servicos nessa bi: -rvei nos três citados i.::stados. 1932. - Eud~ro Lr:mos ~ Olzvezra 
!oi. em uarte. devido á demo1·a do pa-j estrada tronco. sobre se~ a unica foI_'-

0 
Pernambuco soff~ tamb~r-i 05 mes- (Ih "Coneto da Manha" do Rio 

,iam~nto. como occorreu em todos. osl ma_ d:i trabal.ho com~~t1vel. ~om a_..,11- ll1"" males. mas. força é êonfessar. ~r.~t_:!ont.em!__ _ -----
outros Estados. e. em parte. devido nahdade da Ins~e~toua. trazia ~ \i.,..n- em muito menn,· intensidade em todds 
á, concentra 0 ã_o dos traball10s~ nu;._ tagem de 1'1:!:m,ttir. um - .suoerm,ten- os sentidos. s-~a zona atti~gida peln PLANTA DA CIDADE 
oiano racionai:_ que. ftna1m~!lt-.- P'es ctencia tec1um_a m!is er.1,c,e~te. s.ndo I sl!cca é granc1c. m~is re1at,vamente - Com i'nd1·cado1· auto-
nambuco. se nao te"; amdr .. t:!'l and- ::i I o~e ª ampllaçao d"'s ob~ as n ss3: r?d-0- menos arida e mer!..i.::s oooulosa aua as -
açudes em constrt!CCaO. por falta d- via era de tal vulto aue oerm1tt1a ( demais. o estado sanltarlo sobretu- 1natico, YCnde-se na "Casa 
estudos. conta com um - ~r?graroma am:ove.1ta~11. nto de todos <?S flagellados do. é animador e os flr..gellados. diffi-
de estradas de rodagem ,metadas su I QU-. ~lSP-nsados dos serviços de cons. cilmente. ahi se afastam algumas de- Americana" por 3SOOO. 
perior aos ~utros ~tados . truccao dos ramaes e. açudes t..bando. zenas de kilometros em busca de tra-

E' 0 segwnte O teor do relator10 do nados oela Insoectona eram enca- balho. A' margem das estradas Que R E G I S T O 
eng-enheiro Eudoro Lemos: . nu~hadas para esse novo trabalho. e o =rcorri nesse Estado vi em pleno 

"'Ex.mo. sr. dr. Jm:é Americo. m1 ah1_ ')Odiam c_ontiuu~r a e:anhar .oc:. s~rtão ~&s zona$ mais. aSSoladas pela 
FAZEM ANNOS HOJE: 11.iStro_ da Vtacão . ,.. T- mei~s ne~essanos para a sua subsis- secca. · e apresentanc.io bôm aspecto. 

Designado oor v. exc. u~ra perco_ tencia. E claro oue .. emquanto se uro- r banhos de gado vaccwn e caprino. o sr. Daniel Martinho Barbosa. 
ter e obs~rvar as obras que :stao cessou essa reorgam~cao. 0 numero signal evident.e de oue o sólo não se auxiliar do commercio em nossa 
sendo reallzadas no Nordéste. e. ,spe- d~ fla1< llados en1<h iados nas obras crestara de todo O terii'orio de Per-
cialmcnte_ no .E:_sta'!_o d~ P::i..,..."ITb" . contra as seccas em Pernambuco ba1 nambuco. além disso. / palmilhado praça 
sob a admims1.racao oa Insp~to:1a xou ... momentam~amente. de mod

1
0 por numerosos parahybanos e. espe- _ o sr. Rivaldo Freire, proprieta-

Feder~l d~ Obras contra as Sêc~3:.s :5EJ;.si~el · Normallz~d!: tod_avia. ª Si- clalment~. ))Ol' cearenses, que se d1- rio nesta capital. 
venho d.5mcumbir-me <less_a hom05a tu .... cao. com o ~01ovdtam-nto de to rig;em ao ''breio" ou orocuram alista-1 
m.issão com _a apresrnt.acao de ~os os ouc acce1t~ram o ~rabalho. menta nos trabalhos da Inspectoria. 
breve relatono no qual se ach~m re- ~mh~ tronco o inconveniente. ahás Não se infira daij.i QUe no sertão de 
swnidas as impressõ:s uor mun le- mei.'.itavel. ficou. .sana_do. Pernambuco não existam fome e mi-
vadas. p.:ssoalmente. ao conbecirnent Ficou dito mais ~cima ou.e suspen- seria. carecedoras de amparo tnunr-

deM~~l:~c. obsffvacões são . fructo de !z::~~ aª I~~~!~~~~f:º ab~~a
111i~~~ :;~~ ~~a~~ ~~{!~: ;,,a~t~Y~~a~~ºss:d~:·aJ~ 

uma viagem em que percorri. de aut~- cepçoes · De facto. No ral:!:al Sitio - um organismo economi~o mais resi::,
moviel. ap-proximadamente. 5 000 kt- 'I:.:1umpho - Villa B~lla. icerca àe 60 t:nte de oue O dos outros. vê-se bem 
lomctros de sertão nos Estados de P~r- kilornetros, as obras Lm =~nd:umn10 oue acabou JJor ceder ao tenivel fla
nambuco. Pa.rahvbt... Rio Grande do foram. g-randem . .mte. 1;,tc1·~mL'nladas, geUo das sêccas. Sobre ser a opinião 
Norte e ceará. dttendo-me na~ cida- v1::t1.o como Trium1lho ·~ ,J :..!'ranà~ oasis gen .. t.r.alizc..da no se.rtã. o. indicias visi-

1 

des mais impo-::tant-s: examinando. do sertão oerna!llbuc .. no e a .sua li- veis demonstram ou:? a situacão se 
de perto. a.-, obras. assim as aue ~~ gacão a dms u.:mtos d.-~ estr .. da t..ron- tem aggravado ultimamente. 
achavam em andt;.mento. como as .1a co era de grand ·. lnte_·~sse na ddesa I A mclusão de Pernambuco no oro-

~::i~~~d~i{e ~roi:;~raa~~ur~u ~~v\~1~- ~º~-~!&~· ;t,~ºª1·ra~~;~ a~lo~~;;;~~~~~ ~~~=ª u:/r~:~t\~~ªt~ !~~ª~;:~'. 
resse. l)l'efeitos. commerciantes. pes- <cerca d~ 100 kllomctrosJ .;.stá em es- to o oroorio nroblema das séccas. 
sóas eTadas. viandantes e gente dJ tudos e com a construccão iá autori- P.::lo aue toca a esse Estado. é minha 
local: inten:ogando os flagellados en- zada. conviccão oue o nlano iá.iniciado. cal 
~a.í~clos oe.la I1:s1)ectoria_: 0~~1~~~ Devo additar aue a variante do tron cada em suas linhas mestras no rela-
cmfun. POI todos os me1<:5· co Algodões - Floresta - Ibó \cerca t.orio do engenheiro Minnda é am-
alca.n.ce. informes e. im~ressoes ~,.ue m/ de 175 ki!ometr_os1 e a int.erestuctual Dlo e razoave1. De accôrdo c~m ~ll I 
hab1htas.5e1:1 a fo11~1at , um . ,~nw !n; 1 cerct.. df' 130 k1lom~trosJ -Estão sendo Perna1ubuco terá em estradas. o equi-. 
!u!:~ 

0
e sc1eno sobte O::, servicos 

I 
estudada&. valente de que vae c::..ber ao Cearú 

P N_c ·f . l)eOU"nas as difficulda-1 Mas. não foram sómente as obra~, .duas vezes m~is do aue a Parahvba e 

- A menina Lecttc!a Bôtto, alum
na do ColJCglo de Nossa SenhOTI\ das 
Neves, e filha do dr. Antonio Blitto, 
advogado em nosso lõro. 

- A aenhonta Acldalia de Sá Lei
tão. filha do sr. Octav!o de Sã Lel
tii.o, residente em Catolé do Rocha 

- A senhorlta Maria do Carmo 
Soares. filha do sr. Elpldio Soares, 
propr!etar!o em Catolé do Rocha . 

- A pequena Maria de Loui'des 
Barbosa, filha do sr. Manuel Barbo
sa, negociante nesta capital. 

- A senhorita Anesía dos Santos. 
!ilha do sr. V1cente dos Santos, agri
cultor em Itambé, Pernambuco. 

- O sr. Rinaldo Frerre, proprleta
rio residente nesta capital. 

- o sr. a<,naro de Pace, estudan
te da Acadetnla de Commercio, desta 
capital 

- o sr Oentu de Pacc. funcc!ona. 
rio da Prefeitura Municipal de Cam
pina Grande. 

VIAJANTES· 
Viaja hoje para Catolé do Rocha 

o tenente Ignacio Alves de Barros, de 
legado de pollcia naquella villa e um 
dos elementos que tomaram parte na 
campanha de Prlncêsa. 

FORMATURAS· 
Dr João d.e Albuquerqllt' - Con

clu1u o s .. u curso medico na Unher
sidade do Rio de Janeiro o no~o ta
lentoso conterraneo dr. João de Al
buquerque 

O joven facultativo. que é filho do 
dr OCtacilio de Albuquerque, ex. 
deputado federal por este Estado, ob
teve em todas as provas do seu curso 
as notas mais honrosas. 

A contribuição dos munici· 
pios para a lnstrucção 

Publica 
Pelo prefeito municip1! de Ingá fot 

comrnun!cado ao sr Intervent.cr Fe
deral haver recolhido á Estação Fiscal, 
a quantia de quatrocentos e setenta e 
seis mil quarenta rêLs, provenlente da 
taxa de 15'1, deduzi.ela da renda da.. 

quelle municlpio, arrt:cadad.a em agos_ 
to ultimo e destinada á instituição 
publ,ca. 

des ªinci:1r~das o;t:::.. Insoectoria a<s- de construccão _de linhas-ramaes. as tres vezes malS do .oue o Rio Gi:a.ndc
slm qu~ assumiu O contrôle das obras Que a Ins1.>~clona .. ::: viu_ f~rcaw1 o do Norte. Quanto a .acudes: d?v1do a 
contra as séccas aue. até 17 de 1unho 1 ~;usp .. nder. O_ mes1no , é:..Cont-ceu ~m 1 falta d. est.uclo~. E:. 1mpossiv~1 mnda 
deste armo. estavam s-ndo executadas relacno a rrw.1tos acu_dcs. oor_ mot~vo I aualauei comn~uac~o. mas sao i::rran
pelo Estado de Pern~mbuco A Ins- de falhas technlcas. msanave1s tv1d~ 1 des as poss1bihdadcs 
pectona. era. eniao. de.scon.hec1da relat01io ~o enRe.nheiro Miranda) Não. devo encerrar este relatorio 
nesse Estado. como desconhecidas Pros:egu.1u-se. tntretanto, na cons- sem dizer allrnma cotsa sobre a orga-

f~;g~a ª~{!~~/~:c!~:ass ;;~-~~~u!s ª f~~: }.~~~~1;~ru~~á~c~~e .. ~~~~oeÂ.rt;.a~·: 
11

~ mQti!~ia ám~J~~~or~:~lmica As es 

\. .ú, ...,t. rccusr prazt.'IT~ · go;-t' a ,·irla srm resen-:1~ 

ma..., 11:"'1,1 tk,n11-le dt. sua ~auck ""1na-sc- do 

''-,d Jc huct.t" ENO. ]Jian;111c111t· u111 CP]><.> 

cções. Occorrcu. alén:,. do mais. como pnm€iro. ap~sar de demasiad.ament~ trada.s e acudes em consLruc,:9.o n 
é humano. a intromissão de interes- caro nara a sua cnnacidade. foi. nova- nordéste são obras notaveis. definiti
.s<-'s regiortaes. muitas vezes respeita- mente aia~ad~. '"')Q_rauc .lá estava. º!"º ~as e rt13radouras. Os e.stuctos e pre
veis mas auasi sempre nre.iudicia~s 1ectado e miciado_, os .. ol~t?3S onmit1 1~ctos sao levantados sob o maxim~ 
numa obra QU:!. sendo emincntem-en- vos foram. todav10; .. r.ctil1c.1dos: ~ a ngor. e. sem elles. nenhum service t 
t.e bra:;;ileira. só podia ser encara{la exccuçao, P~r dt>fic1ente. corrigida· atacado ras unicas cxc~ocões aue oud,, 
uor uma reoarticão federal numa vi- A cons~ruccao do . acude "~e.dra d'a- 1 encontrar tiveram log·ar em Pern~ m
são nanoramica de coniuncto. Ca.da g-ua" nao soffreu mterr1;mcao. Poraue buco. onde a In.spcctoria foi forcada 
prefeito. commerciante ou interessa- e~se. açud abastece a cidade. de Pes- a_ transii::rir :..-n face da pren:iencia d:i 
do iulgou-se com O direito de pedir o oue1ra. embora a su~ capacidade de sttuacão> . 
ini.cio ou nroseE?u. imento de services .200 · ~ºº.· m3. seia inferior ao tninimo 1 ~ execucão dos trabalhos é. em re-
de caracter local. E. ou~.ndo não no- admittido PPlo. regulamento da 11:s- gra.. lmozccavel. As estradas. con1 
diam ser satisfeitos recorriam. não uecton3: <aue e de 500.000 ~3): am- caractulsticas technicas exi~entes <. 
raro_. a telcgrammas alarmantes. cu.ias d_a. aqui, comtt~do, se fez m,1.5ter cor. l modernas. são facilmente compara
c!fc1tos. se não detinham a obra da neir 3 execurao (iue vinha ~ndo veis ás melhores rodovias de terra 
Inspectoria. de caract:=:r essenciahnen- dada. 1 existentes no sul e no centro do oais. 
te nacional. crearnm-lhe um falso Pelas uúormarões que colhi. as tw·. Os acud:s. adaptando o typo de 
ambiente. ma.$ de t::chnicos especializados ou~ terra aue é. oor todos os tltulos. r 

Accr<'SC~ notar oue a assistencia á terminavam estudos 1á iniciado~ pam mais adequado. n:.> momento, por con-

f;:l~ell~~~!d~u.~/i~~:n:~~~~o~re~;~g: ~a e~~~~~~~!º e d~i;ci~!~d~
0
~oE~~1t~

5 
f f~:~:· ~ai~~;l~ta~·~i.b~ªaJa mJ~~!:1~ 

uma caractenstica nitidamente mar- haviam recebido ordens para se dirigir I desejar. 
cada: offcrecer trabalho em cada a P.nnambuco. assim aue conclulssem Quanto á parte arlministrativa. Em 
rnu~1icmio ou cidade. Esse escopo. se I os ~u~ t.rabalhos. para nesse Esta<l.o nenhum outro ser.viço publico por 
cabia nos mol!:Les de um l)rogramma ct~~· 1mcio aos Pstudos de novos acu-1 mim observado. logrei encontrar maior 
estadual. coll.:.:!!.;o abertamente com as cte5. A nrimein. d~ssas. turmas ,.· dedlcacão. ao trabalho e melhor esnl
normas de trnbalho adootadas 1Jela está estudando a poss1bil!dade da rito de cooperacão Faco com prazer 
Im1pectoria. A.o;sim. o Estado atacava construccão do 'lCUde "Caraiba ". uro- essa declaracão. · 
acude.:, e estrutlas - t.ioncos ou 1a- ximo a G~1itacó con1 caoacidade ava-1 0 impulso brusco dado aos serviços 

contra as sêccas nos Estados do Oea 

1 11 

,a Rio G do Norte e Parahvba Csem 
contar B •. hta sergipe e Alag-ôas> . e a 

F • V J D A L F' I L H O ~~l~~~0n~~~1~~ ~=r:ier;o~~~i;me u~º 

l 
ovstema de services aue oe1a sua im 

I 
ADVOGADO p01tancia e pela rapidez de seu cres-

TRINCHEIRAS N.• 554 - João Pessóa. 
1 

~~IT-i~.:',,to.N~ev:~t!n~br~~~=: ~:~:~:~~. 
mente. se têm verificado. E essas. re. 
!acionadas com a deficienda de ma-

--------··----------------- t~riaes <'como~ fornecimentos pr-· ! flage1Ia<l.9s, ,ão sendo corrigidas cten 

11.d11.a a, ronst.·quentia.., da:-. r<.: 1 nç1.1cs c·xct':-. ... 1, as <.1ll 

lrnuacLls ior:l dr hora'.-.; e r•nTi.~e º" prc:jrnzus tb.~ 

11 ,nt<: .... p· .... sada:-. cm d~Lro e clus c~rt·::-~f,~ dl' <..:1110\.lu. 

t· 111 toda~ a:-- partes cl(l 11ntndo o .... 111l'dicn .... apprr

tiam e n.co111rne11<L:u11 1) '·~:d dt· l·rurt~t·· ENO. 
l· li111111a os Vl·nerni:-. dr,s n· .... 1dm1, 111tt:--l111:n·:-. que 

1kpnllll'l la YitalitbJt• e <..'111.:nam é.t 111,.:11tl l o!m.: o 

~ ~e1,tir-o;:.c-ú stmrlan.·I. lH.:111 d1-pu,tn. \l\at 

l·,lça a pnHa por u11:-. pl•IKll" ili,,-. l' \l'i: 

:.las i11,1,ta <Jlll' ll1l Ji:111 o kg1l1111u. 

r111rn.ç t1,,·11 'rt ri, , ·rnrln~ : 

Harold F . Ritchie & Co .. lnc, 



A UNUO Sabhado, l.° de outubro de 1932 

1 ~:~~~~~~;:~~~~~::~?;1~~~~~4~~~~~~~~~ 11 e a j ú e e I e te I e.• limitada (Compo11hlo Commercio e No~egoçtlo) (TYPO CHAMPAGNE) 
AOENTE D!I OOMPANH!A DE SEGUROS: -Norlh British & Mtrconlllle Insuronceo Compatl'/ F • • • • }· f' t 

Llmiteddelondres l1118S11Il0 Vlll 10 para es as 1 &erlptorlo - PBA.Ç.t. B.1.C:IEL PINHEIRO, !'WS. a8 e 3,& - Caixa do Oorrelo n, 9 

I E ND I! R E'.Ç o T El E o R Ar H l e o - K R o N e K E -- - s E M A L e o o L 
~ . m FABRICANTES: 

ALUGA-SE O 1.' ANDAR DO PRE- EM TAMBAU' - Vende-se u•a T 1 t O 811 V a, & C 1 a,• 

A NU CI S 010 N. 77 A' RUA GENERAL OS0-1 m.,,.gnJ.!lca casa. de t!Jollo coberta. de te- - 1 
RIO. com luz. saneado, a:-eja.do oo:n lhas, oom alpendre, em terreno pro. FABRICAS DE FOGQES E CHA- A R A R LJ TA B ,1.. ~1L 

' ianellus nos oitões, a tratar á rua prio, no trecho mais pitoresco da pra.ia 1 ' ..... ~ 
Pelregr.110 de Ca.rvo.Jho n. 120. 0001 tructelra.s, caclmba, bomha.. 1ns. PEQS DE SQL ===== 

Balsamo Miriga YALDE:'.lA!t JOSÉ proprieta.rb da k~~~à<:i:1i~!~n~~~tar na rua POSTO SERl!ÇO CHE!VROlET Ahmcoto por cscellenca para crianças, 
Unlco remedio áe effeito seguro e 1famada Tin.uraria. Lavandaria, L. Wo'°BY velhos, coov,lf cent·s ttc. Rd,n,da e 

immedlato oontra todas as do- Emgomm'loimia ,.. refo1mador dL cha- AUTOMOVEL MARCA "OLDSMO- :1' purif,cada por 
~i/':tede~t~~;',. a:;:r:o 1~,rºJ:;: p(jOs avisa a sua conceituada !regue- ~Y~dI~ ~:dper~1:"es~o :s ,;,':;_ r,~·· dtpo•1o:.:.-:.~s 1:br~:ti..~,ulJ~r, .. e. •1 E Ili E z., s & FIL D o 
trull-0. De to<il:s 05 preparados tll1· zia qu.e mtlld.ou o sau acreditado esta- ..... ...., 11' 1.1 rA 

!;~~w·ºs oªténeªrvporesedondl~nd~ta.o'tet'!i':"'_o be834"·. ccilnndee:ntoesp~'a.'\ aprr·ewife,:1,:cR.epia clueblsel';'.'; ~.;;~· d~s ~ ':. a~ i:r~!'clt r cutam·sr todos o, lrpos de foc~ ... fabrt MOINHO PARAHYBA 
ua:rw•u. ... ,~ .... "'., ••• u, ....,. CJ.e.., onde poderão os interessada. am-se porl6es de fmo, cradis, e3cad.a opecial, 
""umaumcuraJaivd~ºtm· nc1.lt.,:meva.n~~ .. :; Jistinotoo e nwnsrosos freguezes. colller as tnformaçoes neca;.sa.rlas. l deposito, pm cem.t.S e pm carvio com João Pessaa- RUA GAMA E MELLO, 111 

.. - ~occas autom1tlcas. 
rlga" é, pois, 0 wlioo preparado_qu I VEN!>E-SE A CASA N." 81, A' ItUA CASA EM TAMBAU' ª"ª Maciel Pinheiro, 118. PACOTE: 1$200 

as dc..res de aentes. u qu reoe as s zu..intes acc.,mmodações· - ---------------------------
ct.a'a _de um modo radlQ'calaJe ~lllipe~~ \ 13 DE ;\1AIO desta cidade, que cffe • 1 

podem m,,;ta.r 06 seus dentes com es1.e 2 saJ··s de'frente 7 quartos :unpl~s e Alul?a se a casa n. 898. à avenida 
marav:illnso. balsamo a frm. de ev;!';r ~,~jadn~. 1 es;,a'.;<'Sa 3'.lla de jant.l.r. Cabo. Branco A tratar na res1denc1". 1 ENTERROS Ã ÃUTOMOVEIS o desenvolvunento das =ies, po • - ccsmha ar,pa.rel110 e l;:i,nhelro l quar- do dr Maróia. nesta capital, à ru 
:en';,1,1 }= .. o~~p=a ~â1a to para dépc,sllo, quintal que se e:;_ Ep1tacio Pessoa n 95. 
caixa com as :respectivas 1D.Strllc~ões ~~!~ a rua S. Eli:as, com \ ana.s 

CASA 
FUNE
RARIA 

Telephor.e, 201 

V'«ndem-se nas bôas pha.rmacia.s e A tratar na mesma. 
drogarias. 

VENDE-SE por preço 

de occasião uma casa com· 

Licções de Francês 
Conversação 

moda á rua Saldanha da "rofessor diplomai!o n:,. Belgica - Rua 

CASAS DE ALUGUER 
DiYersas, em varios 

pontos da capital. Tratai 
com João ~Iagliano, á ave

nida Vasco da Gama n. 116. 
Gama n. 51. Irlneu Jotmy n. 110 

Inf - ' Ba- ALUGA-SE uiuA coSFoRTAVEL ALUGA-SE A CASA N." 
ormaçoes a rua CASA - A' rua Irineu joffily, sanea- / 207 A' PRAÇA D. ULRI-

rão do Triumpho 271. ~10~1~~ ~~ada ª tratar com CO, mediante fiador ido-

CASA- Compra-se uma' MERCEARIA LIMA I neo,- A tra_tar com o conego 
até O preço de 2:500$000. .Tose Coutmho. 

Offertas a C. B., rua Maciel cte~:
11
~:_. !:'~;!,ª~·0:em:e: ~~~: 

QUEM ACHOU 

Encarrega-se de enterros d· tod,s os 
cla&se,, inclusive alto luxo, àenfro ou 

fora ela Copito!. 
Stock permanente dt: ataúJt s, hah1lí1S1 

sapatos, bouque1°, plantas e ccrôas 
de b SClllt. 

S. ,yicente 
ele Pau.lo 

Arma eças, camaras ardentes e al
tares para casamentos. 

O proprietario reside no referido estabe
lecimento, onde attender4 as encomrnendas 
que lhe fo!em confiadas e com a maxima 

presteza, a qualqoer h,ra da dia nu da no''e. 

PRAÇA 
PEDRO 
AME-
RICO, 

----

João Pmõi 

ESTADO DA Pinheiro, 198. ~~:rs,:e~!~';,".ef.: :it~~c:b~t~~i 
- _ Levante• $400; sabão • Santa Rita. 

UMA ARGOLA com chayes e J" • 75 
PA~AHTBA ~OEBE F. 

LIVROS E TALoES ta" $600; manteiga Lyrio 6$800 e 
tudo assim. 

um canivete de lamina Y:i.let, na ----- -----------------
para as collectorias federaes 

vende a 
LIVRARIAS. PAULO 

João Pessôa 

RADIO PDILLIPS--280Z - Vende
;e um novo a tratar com Humberto 
::iá á rua Mac!el Pinheiro, n. 102. 

mesma argola, entregue por ob. 

PESSOENSES I Prestae mais um culto á memoria do ine
sequio na Rua Nova n. 21, que 
gratifica.se. • gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

ALUGA-SE A CONFOR· 

TAVEL CASA A' RUA 13 
DE MAIO N.° 123, com fei

ra e mercado á porta, a tra· 
tar na mesma rua n.º 117. 

Aos coronei.s 
VENDE-SE - Uma fabrica de sa.

bã.o oom regular stock de materia 
prima; uma sa.pata.rla. o ponto com ar 
mação ou a offlclna separada.mente; 
uma serra.ria a vapor oom motor de 
16 cavaJlos; uma prensa e utensilios 
para fabricar sabonetes; uma prensa 
rustica. para. mosaicos, deixando um 
lucro dia.rio de 15$ a 20$; diversas 
casas; tudo desemha.ra.çado e por pre-

1 

ço de occasião. 
Lnformações na rua Maciel Pinhei

ro n.' 194. - João Pe66Õa. 

ALUGA-SE o vasto l.º 

andar do edificio onde / 
funcciona a Standard Oil 

Company Of Brazil, rua 
Barão do Triumpho n. 400. 
)'ratar na mesma. 

AOS CRIADORES: 
CANFENOL, formula do 
dr. F. Xavier Pedrosa, para 
tratamento da Febre aph-
tosa. 1 

A' venda na Pharmacia I 
Confiança, á Rua Maciel 
Pinheiro, 56. 

ENTRE JOÃO PESSôA E 

RECIFE 

COMPANIA OE NAVEGAÇÃO 

LOID ILEIRO 
A maior &mpiaza ds nmcaç1o da Am,nca do Sul 

Bod. tele2. NAVELOI., E Séde: RIO l E JANEIRO 

Lin.h ~ San. to.:r:Sslér.o. 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paqu~le RDDF.lâlltS ALVfS D paquete SAHiAatM 

O paquete POCON E 10 paquete COMMAUHH RIPER 
Esper~do do sul no dia G de E,pendo dn norlt no dia 7 de 

~~ i'~7,'ºc )~;~: ~a~·n;l~ ~'teitt~~ outubro, sairá no me·~o dia para 
Rtc1fc, Mace16 E,aia, Rro. 

L1n.ha. ~a.1"1.áoz Euen~s ..:=>-1.1:·es 

O paqusta SANTOS 
Esperado do norte no dra 3 de outubro, ,>írj nn mesmo dia 

.,.ra l<t-1!e, Mn.:cró, Bafa, V1tor1>, Rio, Pa,aaaguil, Antonina, Rio 
1ranut', Mo1Pev,dêo e Butnos J\lt"!.9. 

Transoort., de oassae:elros por auto A Compania recebe carras para Sanlar~m, Itacoathra e Manáo 
r~:~tãf.ªrla.mente. ás 6 112 horas com tran,bo:ao em Belém, e µara Pelotaa e P 1r10 Alagre a tran,!:>ordo 

R,ecebe e deixe. os oassa1?eiros em ~o R,o Grande. 
sua.s residencla.s dentro do nerimetrc Rert bem-se cargas para qualquer norto do Esla 1n da Baia, em 
ur~~~ás ~~~;~a!:º~~m 

O 
agente· T,afei;o Mu1uo, em S. Sulvador, com a Cta. de Navegação Baianu. 

" >residente Jo.:'"' o Pessôa'' 
Aviso neccssario 

Pharmacia Londres 
'-"ENDAS ... A ... '-'1 -rrA 

Os Pro. rietalios da PHAR\.\ACIA LONDRES avisam pelo 
presente a Slla numeros~ ~ ,electa fre!{uesia que em vi~ta da nova 
organisação que estão dando ao seu estabelecimento deliberaram 
abolir por completo as vendas á credito a retalho, não só de merca
dorias como de receitas de,pachadas :iara todos geralmente, a partia 
do dia t.o de agosto rroximo. 

Assim, fica estabelecido para todos os effeitos que do dia 
J .o de agosto proximo e TI diante todas as vendas á retalho na 
F HARMACIA LO~DRES só se farão mediante prompto paga
mento sem excepção. 

João Pessôa, julho de 1932. 

~,.ii+.>q
1

1,;1, f a, espalharei por toda a parte que os 
~~ ~~B~OO~ melhores tecidos, o melhor sorti

mento e os menores preços são os da 
A. I ....... A. 1 A. 'I' A. 111 A. U N 1 ,, E R S A. L 

Rua ~ :..ci~l Plcheir.:>, l.4:=· 

Navegação 
LINHA PORTO ALEGRE - CABEDELLO 

CARGUEIRO CO~tM.ANDANTE CASTILHOS 

Esperado do norte no dia 28, sahlrâ ri;, mesmo dia para Re

cife, Bahia, Rlo d<' Janeiro, Pa.rane.guá, Antonina, Rio Grande e 
Poxto A'egre. 

1 
1 

Francisco Llns de Meno - Bomba As recla111açõe1 de !altas e av•nas só eerão ace,taa por ecrlto • 

P•ra &em.ala lnformaç6e• com o •sente • 

BASILEU OOME:S 

DAR DO PREDIO N. 211 l!.scrttorto;PRAÇA ANTENOR NAVARRO N-
0 14. · 

á rua Maciel Pinheiro. A Armastns. , .... !ª 16 de :\'ovembr. 

JL\SILEU OOMJ:I 

l!urlptorlo: Praça Anthenor Navarro, n. u.. 

Armuem: Pr&I& 11 411 NOftlllbro. 

TTeexale~choo~-eGPr16~ª-C_ªSEVidalode Nlegr.· eANiros---1 ]entre:. do pr~zo de trêl dias após a de!ecar~a. 1, 
t tar no escrl.ptor1º0 da C' \ rom { FA.SRCRllilATJ/N

1º.~. 3,83', = JOÃO PESSOA . 
ra ,. ·~ • ........ , ...... , ............................. , 

Souza Cruz. ii:l:11m .. -.. .... 111E..-.. .,. .............. 1111 ....... . 

l'c>ru!9: NCri1>to1'10, SI armasem. U - .Joio ~ 



A PNUO Sahbado, 1.' de outub1·0 de 19.n 
------------------ -

A CAPITULAÇÃO DE S. PAULO :0
;::;n~a~ ~~:!;~:~.~~·~~t';,U~f/;;t;il BAR-RESTAURANTE WERN~R 

ceonclu.sáo da 1.• pagina> RIO. 30 __ ,Pelo radio• _ 0 sr. horas o ou elles anmmclavam era ,\ veni.da Duarte da Sil\'eira n. 3(i 
pr:,vis: io forro, m" te,,gramma Gu. ,a,·o Capaueni.1. scc-n·tario do In- e<Rulute _ .. o 'd'º";.ralPKllmger as u- Casa de 1.-· ordem, Jireferida J>ela sorÍrt !nele rlc 
e itl'm urn a;as m..:::trucçóes Ie,·ou Villa t r10r <-~- Mma:;, segundo ctesp?.lcho mira o 1rnverno e .:-- · au o e nom • 1 

B-·lla. para coi1tmuu exame eondi dt.• Bello Horizonte. ct clarou oue as ra O cel. Bu tllo Taborcla rll ·f ' 1 João Pessôa. 
çOC.s armi~ti.clo" Apuar ::~t"' LW~ rorcd.s mrne1r.ts i.,>ros·p,,mrào nu offcn. policia(' que os officla.<'~ do E.ucito ])l,'fll,' ,, fJi, "l'J,'. S()J>\'J .. ~"fl-'.S 
gr,amm.a gr.n:-ra1 Go.::s nã.o :.icceir...ou siv:i i>m todas as frentes nt.c oue n .si- a11t.· la e cncc,r:_~ru\:Jm m.eso,3 tnr não .. ""\. ' ·"'-'' ~ I \ I I 

am1.:stido sug~r1cl..>. c 1úo:m~ te1mos uiacão .s"" e>cl .. lr~ca de r.ccoido com O te1 ... m to1n.:1do oarte no movrn1tnt<, __ ___ _ - ---- _____ _ 
m::u t .. .legramm:1. dirigido hoj.?, 4,-15 µ1es1dente G ullo Vnrgas <.' os chL'"les ha\ iam sido soltos <· n· haviam c,íf lra1 urna m:1t1l r n ordi'm ou me.$tar, senta se boa no Paraná Cort~s m. 
m.3.à!Iuga.dn.. ao gwn-eral \Valdc.m.ilo militan's. IA U1lião1 rt:cido rMI~ uuxihat m O pohciaint tJLO 1 ·lUXillo as f m11la.s. ciadcs no ParaPa. R1:J G do Sul. 
un qu,e diz que emk.sa.!_·io K~1!lgcr na . da cidade , Dep1ehencte 5e ...le ::,~\.., no N.1 frent~ de Campinas tambem deu O t-e, s .... 1('"3"UmPs _... O:::. plantio:, 
quiz ª:"3ig:n:u· C,:n·~f·JlÇB;O mihtar com RIO. 30 - <Pelo rad101 - O gen_ra} llChLS Qlle povo oaul1.stu em luc.: '1 ron ('e o m smv tendo as trouas naulistn• de f .... 1Jão m Jl1'.> e arroz foram 1n1. 
g·aia~t1as ··-~~fici_cnte~ pat'i9. que st~s- Daltro declarou aos 1:.unrilistas €11 tia ª ~h~ta<lu~a e qu-1;1 

t mp .! ~xu;u 1 declar.ldo não 1n·:t1s 
0

combatc-nan, fos ""ia-<los em muw1-s k.~a' dâdes- dr,-> Es;. 
}?.f'!1~º .h ·ttllda~E"S na..:> troux·e~e pi,·- Lorena o Sf'i..·umte sobr-t.: ~. sll_uacun um go,eino ClHl e onulJsLn. c~h,u n,ts ,em an ~ fos~ m as cond1coes imoos tad:;s do R 10 I"' M111a.s Contifüt~m l'."'S 
J_tuz.~·s as. cp,e_:aço:;'s. da.s .. f.?.1.·ç::.-. f42 d~- "O qu po~so dizer wbre a s1tuac;:ío mno-. llt~i, ,'1h ta~lma mlht31 .. de H,'., tns A ella Lam.bf m f01 01denado re nr€piros d . te, ias em Sa_nta C,tth..1-
iat~ e 1J 0_1 '~.t~ mAn,o_ hc ... _ihd"'~es '-' - ~ llllL o 1r neial uocs .. \IIOnL'llO ucab.L ~ ~'"rnl ~•tucho e isso noraue ,Jio~ avd frahim nto na1a s Paulo nas m sma n1,a A. cu.tur :1 é~ f 1Jan ~ n lr.'l 
':e.riam cc,n~muar Sle 001:~ ncl.n' • .:nto j nic c.:om111u111car. ouP tudo t"icar \ 1 cnL hllL ª confl.:,.suo da ' 1 11 Jt l conrhco<'S" da JLra torca Nao obs ap1ec- ntam ·guW. ..,s no t e 
OJ.s _que ~t.a.:_ de~trwndo Sao P:i.ul,:, e como dante-~. tA Uniuo>, ou . 11~10 u ma.~ n?~l\€l c:contl~·r lante 1..: o. a.'>- forcas do sector do ::;u ffnvcl.& un a ruir: l,. ..alldaa '> 
sacru1ca1:1cto u1Ut1ln1t:nte o ~u. P?Vº 1 _ cahu:do na dura rc:..1l1ande Ol\, .s~ J1 ,_ f' a ,: Mln·1.c: contm••afY' ,.,. cincando p qucnru. colh ·ita no ll ::-' 2 . A ul-

~U~~~or- ::~:~:~~~!ir!~-an.smittirei. R- I_ O. JO - Foram m_·omovidos a vice- ;/~3
1 
e v~~l~ct~o~n= ~~ rt~1rccao~t;1~~-~-~:,~ Nu sul _f:.J ·run occupado !LáD°Y. P'1raJl ura do d tr1g > ap ~ . OC,:i. 

· _ alm!ran~e._ o .':ºz~tra-almu·ante 1:roto- do co, erno .,. uara mttnt~r 3 ordem e/~' 1~~á f' o . ayanco pro.se-gue par[ ~~l Eo;ta os d.e P - · á. .:t10 G. d'J 
O m~erventc· G1·atuEanv Brito rc- gdl,.!> ?ummaJafs de.sta-eanc~ os J.Jr nào trCJ).1clara acce1tar o concurso da- A .. i, Itai>etmir:.ga, . 

czlxu os s-gumt:>~ d_.::pach. ~:-~ff;ii/lmnos nonunae::, na sua h auelk., ou havi&._ manda~o pr~nd~r na~~s n;e~ed~~ir~· iti3a~l~o;~~~nào°';i~~ :iecretaria da Fazenda pu~~ç~~ -;:c~~~~o /;~!ii'fa1~~~ t~~. l'amb.em foram promovidos a con ~-~;~i1;~;~11 nfai:l>l;~~~~~t~~~t~~- d:~ ~~ca;:e!lt? 
1
~ah;llo e Palmeira-,, pela 

dentes que Li.r!doJpho Barres. Sever.i. tra-a~m1n.1~tcs os cap1taes cte ma;. Cruzeiro únde eh l!ara o c_l. Vil! Si, .::.t~ca._. e,.1:_ '> L~rv . ('0:'\DIISS.":i.O DE COllPR:\S 
no Bez,~1·ra Silva, lvianuel Sar:.1.p1io. guena Ai.berto Nunes e Anf.luou, Bclla, como n:prcsentanU! do genern' 

0 
'~ .... st°:! - n~_tic.11:5 aue oor em P. ':! j dF J: .eh 1;;:, pc-r .... C--:m-

Raymur.·_o Ferr.ir.1. N_brega tod::,s R€ls. <A UmaoJ Klmger. se iniciavam as pr~liminar:~c; uan ° nos .. ~ t.~n.-,!"!l!ldr. Log-o tenh m .. :·a). rJ diêi 28, pa a~ .l€part1. 
b 1:!s, sc.;wndo i.nform.1m auto~·idades <•a uaz. EnlI'etan~o longe -de se aor'"· omr:1.s .mandar,•t - . çõrc; abaixo cli.s~ mm?di · 
Raymrunao N ... nato ca.·,,alh:::, n_Llhc RIO. 30 - Na frente min~i..ra noti f.:..:1 tar c.Jmo vencidÚ O cel. Villa B ~n ch~â~:lt, ~~ ~a~daroes - ~ereira Ma Srcr ta.ria do Interior ~ Segw.-;h1"a 
_ A:moary Niemey~r. p:lo pr.::siri::nt-2 ciam g-rande movimento nas linha ap~ cs;:.ntou-se oarn discutir um armi. + d"ns''. camtao-tenente arndante 01 Publica -- Paro. a F _,ação à--o -q. 1 j o. 

RIO, 3o _ &t,mi-am h{Je b .:do officiaes onde as tropas oaulistas se ticio de uotencia a nolencia. 0 P-~ner ... 'l Souza Campos, 6 duzfa..s d" o-!ha., 

~~~~~; ;~~-~cà~~êni~ªçfbr~::.d~ 'ntre~um em massa. (A União) ~~~l~· a~~~rd~a~~ªm -0:::e~:1~irdo~1~~0 NECROLOGIA a 'C::~;; e 
1 ~\~ V~~~~. ~'P~~

0::v~~~i 
Odoa B. Cavalca.nt<:, L:nrnte-.cJ.rvns.;>1. O chefe do g-ovêrno l'~cebeu hon- , co_m e-orê1_·no nroúso1io. o cel. Pan. l Sra d Asoe11dina Galvao- .- - Con & C a, 6 J; mpa··a ~ 15 X 220 l.. 

tem os s~gumtes communit::ados· l 1 p 4SC.J -- 24 00-0: 6 ct·tas de CO X 22, 
O intervent()r d. Cdti :nd ... :·ç8"u a.a "CENTH1ú. - RIO, 30 - Reswno ª_ºªº _!.-:"º_.ª ~omo_1 , r ?~esen_ tan.te (1, ta-_ndo 72 ann-os da ed&.de. fallecei 1.. 4S'JOO - 2-t C')(' P r-a • Regim""n-

C:.r. GratuJia.:i.o Br.i.!~. chet do goverw do boletnn de informacões n. 82 - forças fcdeia,s n,.o "~t_eve oi.s€n~e hi·ntem. as 14 1 2 horas, nesta caoital 1.0 Pclic1al M1iJ..ar de E.s ado 2 ú..""1 

I A d d aos enl ·nd!mento., orehnunares ~o a exma sra d. Ascendina. Galvão 
noF~~~~~A[.~l~r~rni;ç:nho orJz~-- t1~1à~ct:s ê:d~ ~~~~1~ii ~;:;

1
~~d~ss ª~~ :~··roted~ºc~~l~l ~ b~1~1:ecE~~I ~-3~mà~ ~~r:5.odo sr. Cvpriano de AlTouxella )~::1:re ~.LÍ~~~

1

:\') l.OOO ~nv~t,pr.l 
e ·mmll!1icar , ~- ' 1nc::.i. que ~Jb com frt:ntes. norém no norte do Esuado ct,. T:>tal 280 'lQO 
mando capitã::> Adm-1-io c.1..c-.r:> Ne\ : S. Paulo continu 3m as evé...cuac<ks ct da manhá d· hei~ di.scutii:Zt1n. com a A im: ... nteada. txtincta. aue era uma sec~taria. d;i f1a7.rnzl..:l, ..\gricultu. 
s:. iu hoje bordo ··Santarém'' m.'.l..f todas as Joc.:alidadzs oor elle.:o occun• pi '."sen\a tambcm do cheft do gab1 .,~nhora muito e~timada na sociedade ra e Obr.1s l"ubl"cas _ Para 'l ~ .... _ 
u ron~i.ngi:nte cear'nse cem effectivc d1.s. já t{'ndo sido abandona-das São nête cio mini. tro da marinha. com conterranea. houve de seu consorcio pa.rtiç.á.o de Agua 5 e E:~o :)S. 3 ~l-
3L'V homens, e-s~ndo prCff'J:-0: qu:itr" Joaqunn. Orlandia, Nuporang-a. ser- representante da oarte naval Não Llcrt_a filha. d. Ameha Galvão. iá fal- frcdo e:rva. 2 ,·idrc~ de :m~•on D.~

":'C~mmeguaa.11la_eaf•.fê<:t•_tnR'o1_/~-~-SP!:nurj·?ç·:~;1~_ tãosmho. Barretos. Jardinopo!is. Gua foi p::,:.;..,;:ivel ci-,~gar-se a um accô1~0 Iec1da .. e espo.::;a do iornalista Sim- ta a 6~ o_ 12 Q{.'0: 2 dites --.armlm 
- - t"r-'-~ -.:. "'"..,..,_..., 1·a e Sáo José do Morro Agudo. Fo m .. recrnclo aue os intuitos do e:enera Phromo Ma~alhães d,!t Sil~·eira. _ 16$000; a F . H Ve~rtt & ca 

Mendonça Carn~iro. inten :n.cr ram ~porehendidos cmco locomot1 , 

1 

Klini.?er são urot~latorios de modo a D Ascen~ma Galvao deixa UJ? ne. 1 1 lata a11tc"'byne 'lZ':ll - lOSCt~; -i 
e va_nos wagões. bJ As pooulacôcs e.an.har tempo P sl_!ffocar a contra 1 1~: 0 ::...1s~o. 11Iustre conterraneo 1orna. Souz1 Camp .. 2 garrafas. jç .. ~<t"" 

O ten:,nte Hygino B,·itc, do corp<J de oaulIBtas. l_on~e de mamfestarem au"l volução paulista ames da phaS€ pro 1'-'ta Aluiz10 de Magalhães. actual- de peixe. a 3,<n:O - 6 <ír9 Pa;, s 
saw:re da.s tJcpas pa..r.ah:,ibanD.S er:1 Qu:r 1~:_dic10 de hostill_?-ad~ ás tropas unamente das co~1dicées de paz. En. ~ent:o fazen~o Darte do consulado-ge. S2cc01-ros acs Flz-:-:.:i!ao._ PS, a -Ci.c~r::> 
operaçõt:s. tra,1•sm.it.tiu ao seu irmã'.), do go\erno. têm recebido nossas tro. tendia o emissario paulista oue as 'l d_o Brasil er~ Barcelona IEspa. Ohaves. l k1lo de ca1ne \. ,r:'e _ .. 
dr. Gr1atulia.no ElM..w, ch~f·· d g\JVêr- ~::..s com vho enthusiasmo. Conclu- condicões 1>olitica:::. d.:veriam sPr tra- t~J.; duas irmas: d: d. Francisca 1S3CO. Para a Repart1çã-a- <l~ Ob11-; 

noB{k\?ft::_ 11
~-~~ N~,i~~~, Bur) 1~:iLesE!~u2co~~tr~1;i c~~~o ªi f;~~g ~~;~~un!0r:~~~·:1 c~~s° ~~~t~~~-c~~: t?; t~~:.º! ~~~~~a v~;r~e~o 

5
~a~1~. ;~~i~c~~; t!b~3s ~!Y~1~r-0 ~e Fi.~i- i 

L[.mtranças t:::d . ... - 'frn!-nt.e Bri~··. Cf'111;a;:.o ..iuós: 5 or..=rarões .s·,:: emat1. clarando Que só ti;;a TJoQeres uarn ~~u: flº sr. Antonio Gom€s cordeiro 0.33 X 0.10 - 80SOOO. 
e ~ c."s t d,: ex. do ~u. e d- lést?- discutir as bases m1lltares necessarias ~ :- e o. . _ Total 125s:800. Total geral 4%$300 

De Vi.tt::::i t:-.1~=~~,iu o l' -~~ ü.-... 
Barrct:::>, ccmm;.nC::- nte d.} ultuno 
Cú."ltingel!te puã.hyban.J €m viagem 
para o sul, o telegrarr.Jn l. abaixo 

u~ 1.r..::nte uorle do E .... tauv de ti. Pau. para a deposição das armas e manu- li Sao S:us 1rmaos o_dr. Aug1:1sto Emi- Chromado Can.lcanti 
lo os r:beld·e.s têm r.::;velado uma fra- ten:-:ão da ordem ~"1ltro do terntori::i ~o da Fonseca C?alvao. fallec1do. e dr. João Peixoto Pessôa 

PARAHYBANOS! VICTORIA, 29 - Tud) €m paz 
Chegar zmcs drst: .. no sabind.J. Co. ~ia !à 
&auda.ções. - T"'nente Ea1·reto, com
m.andante cont..ngeme. 

ouçza g-ernl. parec-endo nãos::! acharem p~ulista. Em r"5umo, os federaes ~odoloho Galvao. ~ambem fallecido. 
em_ cond.içõ:;:s cte off.:.recer qu&Iquer nueria1n a e. ssarão das hostihdad,:~ f'1º seus sobrmhos . Jul~~a Gah·ãG 
r~L<;ttncia até mes~o onde as ncces. carne enc<:na.rnen!~ das operacões e ]º~rega. eõPosa do_ cnurg1ao dent.ist~ 
s1dades de abast-ec1m.:nto impunham com garantias m1lttares oue assegu- uh~ Nobrega:_ Juh.eta P.:ssõa Caval- Usae o Café moldo Esporte. ve-nde-
uma defesa mais sena como a zon:1 rassem o comoleto r:stateleciment,o ~~nti .. casada com o dr· Joaouim Pes 

O sr. Inte!"Ventor Fed~ral r~cet-eu cs 
s~gumtes des,parh .s: 

VICTORIA, 29 - Commun:co i!IUG
tre pa,tricio pa.ssagêm r .!~.? porto Mn
ting.z1r.."'"'3- de~~ Estad'.:> cuj :s sold-ad s 
·vêm ocbriTI:...o nC\C'S low-cs hrr.ica t~r
ra Joâ-Q P€$3.ôa Saudações. - João 
Bley, interventor. 

ri~ond~r:_ib~ã~t!~~;<l Manuel _•t1e- d~~r~;:ides limitavam su~ propos+ ~~=; ~~~:;~º~!~vA~~ª~t~!~a~~a~:~~ se em todas as meroearia.s. 

::ç1~~o F. da Cunha. chefe da 1 • tas á susnrnsão das hostilidades para ~~ tli;:i;º; e~~. 
0 

J'~t!'!~P~o~~;ºt CARTAS Á DIRECÇÃO 
futuramente tratarem da naz. de oo- delegado d€ policia na capital de s _-
t ncia a notencia. Assim sendo. rom. ~aula; Alberto Galvão. repr .· 8entante Srs. rE'd.actores: 

B~;~:~A~~~uEtlJ:ll:~ = i:~;sº ~ pcram-se as nevociaçóes e foi orde- aa '_'S. K. F. do Brasil" no Ceara; A commissão Rockfel!er tem nos 
h01 as ncn osismo das populacócs at- dnadto aos ctommanrlani_ e: dos. v.a~ios r~nedtta F~alvão Antunes. casadL. com f-ito grande bem, combatendO as mu-
tinge o aug,e Uns v ndo coroado.3 os see1sna;~moeo~,.~sco-esg.o,ocr~rcnu1psa~1.~or€asm1cc1_1daas oao e igueirêdo Antunes. correcto-:-

f d ~ - ,.. ·...l o-r.r::iJ na nraca_ do Rio de Jandro: dr. r'içocas transmissoras àa. febre ama-
~ê~r:êse:5 vi~6~!ta~~~êJ~10h~~~icha.:- d.es paulistas e atsey,w·ando_ o aba...;;te- Augu_sto Galva0. medico 110 Rio de rt:lla e melhorando de modo conside .. 
mente. tudo suoportand'J sem quei. c1m:nto ás oooula:~es fammtas. En- ,Janeiroi dr. G ... miniano Gal~o. chefe ravel as condições hygienicas de mui
Xl"s e produzindo .SêU melhor esforco 1 ~-r~t~nto. mal o d-stacame1;to Dalt!o de seccan na Alfandega do Rio Gran- tas resid. ncias, quintaes .. etc. 

RIO, CENTRAL. 29 - Legião Cinco 
Julho J){de v.:ssencia mandar publicar 
para oonhs-cimento farnil.J.as 2.hi res1-
à,~ntes que Lln':lo!ph-.:> Pe:ei~·a.. s~ve
rL--ri.) ,Band ... i.Da. Asce:ndino Henrique 
P·,u;ôa, João N€p:muce.no. sarg2nto 
R.:1.ma.lho, João So.uza., cab. Cir,.cü:a. 
to Oarr.p::..s, t .... dos bens segt;.nd-; fnf:Jr
m::iç&s ministro Guerra. - A. ~loa. 
cyr Niemeyer, pelo p1...:siden.t". 

De um amig} que se enoon~rava 
ccml)3..tl-n!Jo em São Paulo, reoebu o 
sr. Lauro Athayde, rE-sidrnte nesta 
capi:ta..1. a $eguinte missiva 

out,·os vendo a denubada da ~ m1c1ou o v.t~oue na man_ha de hor~ d·: M~~: Luiza e Alice Galvão: Lu 
chimeras e O oesapparecimento s~;: os rebeldes 1car_~m b~deiras br~ncas c1.a dr S1oucira. casada com AJfredf Atê agora tudo isto têm se conse
ultim:is e~peranras da v·ictoria nau-l e ª~-~:m~r!l s; ~nres~ntara~; .dois e~- SiQtieira. a!to comm::'r:"iant€ no Rio gmdo com relati;a !~cilidade, pois a 
1llita e. consequ'."ntemente. a volta elo r011-1., da l'Orta rubhca l)? __ llstn. d:--- dP Janeiro: Laura Meira Lima rasa população em geral já de muito reco
pais ao rtgimen de antes da revo!u-1 clarando o or.'lleuo aue se en~regaria da rom _Aug-us+-:-i. M~ira Limã. ~() R!c nh.:"ceu as b.nemeritas finalidades 
e-ão de 30. Hontem desenrolaram.se com sua trona. pedindo garantias nara ~;mJ~;1:~~ok; ~in~~m~!~~Pª!i°;izic~!~~a desta instituição san_ 1taria. 
c·rtam:nte e:raves acontecimento5 em 5el!S soldadn.;; o aue foi concedido. e o n.J Rio~" Ja::,_"ir); Iran Galvão. coi1 Entretanto, e mister distinguir o 
S. Paul(?. Os radíos oauiist..:::5 fusicciL1. o~tro àizendo n_ue ou;_ria ordens oois_ 1 I I 
naram 1rreg-ularmente atê as 21. 30, nao as rec€bena mais dos seus ex .su na- talia- ·_. _J~rbas Galvão funrc_ic que de ,_·aüoso tem nos -pre~lado r.. Ro-
hora_.,, em QU-!' pararam para sórc . .:nte I ch":'fzs. A esse foi ordenado oue se re~ n'3.rlo do g-abi!)ete da I"'.)tervfnt..ona ckfeller e is absurda~ intuna.çõ.;.s do 
a R"'dio Educadora tornar a falar uro tirasse com tor:!::i sua forca uara a.s ~e~\1ª e Emtacw e· p:ossôa Ca,·al :seu actual director, que á fina força. 

"Amigo Lauro: - Saúde e feliri. 
daói.G é o qu~ te dzs.ej 1', Eu aqui vou 
E'm paz, graças a D2us. 

~t~~a!e~\\;:~!1t~~~a~:a 
1
~fr ~·ar. l ~~~~~ra ~~a:~:1l:e g~d:s/~~~~~Ía°1~~~ Ô Pllt?I1'rmento dz d. Ascenfün· quer d€ltar peixe nas Jarras de \)eb.r 

Galv:io reah::".al'-",e-.á hoie ás g horas _ depositas com torneira, cobertos 
llO rf'mit rio uublico ~::.flindo o fe-r-!' com Udnpas e toalhas. 

Cftl'ZEIRO, :io - O Estado ~laior rerchcu CPmmunicaçüo 110 ela residencia de su~ familia. á rur Desd~ que Chfguei que só vejo b1la. 
Já e:;tau tão a~cstumaOO, qU:! eu acbo 
que quando voltar v.:.u estranhar mui
to. 

Nós aqui não t:?~n::-3 r-ecei, de 113.da. 
Os paulJistai.s não têm oc1agem de rn
frentar cs pirahyb.an:s, só t,"':ig:::m 
€scondidos e quando nós avançam.;s. 
elles bancam vi:lcio. 

Póde desmentir au hi<;tcrias de der
rot.as ·to n.::~so lado se p •r ahi ap:: 1-
rccer, p~srque em tcdo can,to t. m g·~n
te para tud:,. E' n·rc!ade que t.n~ 
m::m:ido alguns porque qu.s.m ,1a2 da:-
lev,a o sac~ ... mas qua,rid::> 1:em m:Jr
rer um nom::>. es:e já tem drspa<'hat~o 
uns 50 paulistas. 

ViOlcê sabe, ::.s m-fni.ncs de João 
Pessõa não a1.:iulam. 

Lembrança\.5 a V'<los cs amigos ·e, a t«i 
a VJlta. - De teu amigo Mario ". 

dos chefes paulistas que operam nas cliYcrsas frentes sohre o prn-

posito de· não recnc-ctar as hostilidaclc~. ,\clinnta o communicaclo 

que lac, prnpositos serão manliclos em fa<'e da Yirlual rel'nsa do 

protoc•,llo ele C'rssac;:io cb luda cnYia<lo ao general Klinger. (,\ 

L'n iü,, l. 

D11mu• de Caxiac: n. 250. 

Repartições federaes 
Resumo d~ E 1etlm d:- M2t:oro'G 

n-11_ AeTic ,1q. I'f'lati,·o á. onmeirc1 r'I • 
C?'"ifl dri ('-t ... mbrc de 1932, .. 1ab ,a-d 
no Inst1t..uto C: ntral do Rio d Ja 
I""'ira. 

T.:ompo Norte - Nsesta 7..~~1a 

CRVZEIHO, ;30 - .\'s sete horas seguiu no Rio o comman- ~~n-~g [~'C~~-~~\~un~~~\ 1~!!~ti ..... p;~ 
dante ,\mcrico Reis, portador da copia elo protornllo das nego- ~hu~:~~v,f;-~,~~ ~º~)~\;a';, ª~~a .~:n 
cinç,-,e, de paz cm indo ao presidente Getulio \'argas pelo general e ntral, o tm\po conservcu-se q1·cn 

t~ e e~cro em g?ra1, ~alV.J fm t:cn 
tcs do Estrl'fo do Rio. 1n~? deccn•.:" 
ra;n pre-cl"pit.riçê('\3. .p?t1viometric3<: 
fra,ríl:s e «:>sparsas. No sul, o trmp; 

Gc',es ~lontciro. IA União). 

I LOHE;-..'A, :lO Os presos politicos militares ,kclnrnm que ~~~l'.t~a\\~~~j
8
l'€sco e chuvcs<J em 

A capital paulista não mais I a sílua,·ão interna ele S,io Paulo é de absoluta desordem e narram Ai,rirultun· - café _ A ,·e'l'ets 

d l ç·'iJ n.ore('_·nta.~e bóa rir-,; E5tad.ns do supportan o o pro onga-
1 

que tudo alli (· clcsnrticulado, não havendo mnis chefes que con- Rin de Janeil'o ,0 Minas. 

mento da lucta, Jevant"'-Se I lrnlrm .o ,ituaç.ir,. Dizem que o coronel Herculano tomou conl.a Canna - Prepa1c·, de t·enss ,m 
e-.. . ti..,das ac; regiées prcduc1·.,ra.s. V~ 7.e 

contra os rebeldes I do go\~r1rn, procurando manter n orclem , entretanto,. n anarchrn ~'.;:~~ª~me g~~1i~~" /,;;'voP:,~ª';;~i;? 
CONSTA, PORl\:M, ESTAR NOR)1\ ' ,,ra a mesma e o coronel Herculano pecliu, a fim ele clominar a si- do sertão e agrês:a. cnct, é •off!l\·'l 

LIZADA A SITU~ÇAO ALLI i tua,·ün o auxilio dns legalistas que cstm·am prisioneiros (,\ ~,;~~~~ '::;;fhei1~~tu~~5 -110~n~;;~::,;1 

ç!IOde 3\.'..:::
10 

P;::::s -irr!:iae:~~; 
1

. l'ni,io). l'€S, e bóas nos Estajas cent-r,~s 

noticias que rrvclam a irrupção dum RIO. 30 - O ministro José Americo esteve no gahinête do dcMt ... ~i~~r;o;- F~~cJ~f,.1e: ~;;Pti·"," 
movimento na capital paulista cu.ta ministr,, Prologenes Guimarães, tendo. este seguido ao Palacio da ~is d~li~~~Ji~;~~i;:tJ~l1i\:I"~~-
~~i;:!id:::c::' s:~e-~r";:P~:sa.daq~cP::1, Guanah:,ra. (A Pnião). ral bó~ em todas as ,~nss prcd:ict,1 

~ ra.c;. Continuam colheitas no J°Lort..: 
demittiu o dlefe de policia Th;vrso --- e no c~nt.ro. 
Martins e assumiu O coronel Tabor- Do seu irmão coronel EsleY:1111 Lins, receheu o engenheiro Fumo -- V'egetaçãe Ma no ?,rá 
da, que a.m,ell,1u para. a população . _ _ _ Rio G. do Sul e r·ei::ula.res na Tl~hh 
a manter-se confiant.-. , ,\Ylia Lms o segnrnte oespacho: e nos E:tscic 0 da r,~if.o c0 11tral JJ 

I 
p:iic:. Ainda ha C(ll}-..... iü.s --~m Mi11r1c;. 

Accrcscenta-se ainda que os offi. CRUZEIHO, 30 - (Urgente) - Engenheiro ,\yi\a Lins - Al;sodão _ p,~·-ar:, ct, terras -,1 _ 

cnat'S que /estava~ pre!IIJ6 orr:•,~etl·- .Joi'io Pessôa. - E~pern-se dentro ele quarenta e oito ra plsntics no rnl da Ba".'a. As ,•ul-
ram os s~u-'j serviços para. auxi ar , • 11·na,;; r. '.) Nordéste continuam prl"'jU-
debellação do movimento. sendo ar- horns terminação lucla. Officiaes Exercito ac1ui l'hega<los decla- dicadas P las :SJnfü<;ões meteor ·~-i-

critos. (A União). rnrn C(tle Força Publica ela capital já não ohe<lecc ordens general 
0116 

d~cir~t';;,.°
5
,~ ;:,t;i~;~ªfc~~~~a;"..g';!~ 

RIO, 30 (Pelo radio) _ Até a tar- Klinger e hontem seu commandanlc poz em liberdade todos pre-1 ~;~~lr:· .i/i~~·~~~o ~N!~fs~;~· 

f:..:..:v:':.'7~i!~':::"~~~:!';~ sos politic~s, inclusiye cem~ cem offil'iaes que cs.tava~J recolhidos ,/ccd: t mAs 
3
:.~~1~5,{~pr~P~~;~~ 

desclc que irrompeu reYoluçao. Bons. - Cel. Av1la Lms, chefe de ! c··tes ainda in.'ciados no Pa1á ,, to contra.,rev<llodonario na cap!tal 
de São Paulo, (,\ União), Policia militar". BaJ~~a Matte _ A vegetação apre-

As piabas alli não podem viver por 
mais -de vinte e quatro horas, á falta 
de arelame:nto do orecioso liauido_. 

sei cte uma fam1W1 aue cumprm a 
exdruxula intim.::.cão e no outro düL 
o o~ixe esta,·a morto e a &gua in
g•cciona-da . 

Levo uo vosso conhecimento. srs. re
dactores. a situação V!'Katorie. em aue 
Mão as familias oessoe.nses neste par

ticular. oedlndo-vos oubliQueis estas 
informac;ões. a fim de que a classe 
medica :ontenL.n...:'a. ,·eia aue extemPo
raneas ;..1edidas está. tomandd o actual 
dir.ector da Rock.feller. a m~ ver, si 
cumprids..s. maior P€TÜW aos nossos in
testinos ou~ as famo~as muricccas 
que nunca existiram nem oodem exis
tir em li~ei.rissimos depositas donde 
bebem todos de casa. , 

Falo t>m meu nome e nb de mo.is de 
vinte familias da minha ru~ cme abso
lut<-.ment"' não se suieitarãQ. a tão ab .. 
surda intimação_._ - Um leitor. 

CAFÉ ~torno Só o ELEPHANTE 
Por ser poro e saboroso 

Rua Desembargador Trindade, 66 
.l oio Pe88Õa 

NOTAS DA PRAÇA 
R:c,b(m•s r'os srs. M, Çcêlho & 

e. . < J1b€:lecidos ccnn e!ctlp,torio de 
co1r.mi.-.<:sGr:s e repres r..taçfu.s em nc~.sa 
praça a " guinte carta: 

.. J-oão ~ .. )'va. 29 -d-.= setemhro de 
!S32. - lllmo. sr. d!rector da. " A Unl
ã ·" - Nesta - E'-ncs paiticularm-;11-
L grato offerec~r a v. s. uma lata d,e. 
500 grammas do " Dôse de Leite 
Cbn". pr.duc,to da mais alta clawe, 
dP falJrirJçã, mineira. dó qual s§.o 
distribuidôres pa,ra o Brasil os ncs,c.; 
reprcsrntadC\S Paulino. Salgado & 
Cía. 

O dôc2 de leit: .. O~in" tn;sue nr"'l
pried21: s nutritivas de gÚnd~ vilõr. 
de rar com o qua é fabri(:ado pcor 
pro:re.---,s m":! .• nissim:s na indu--,
tria de lact:c!nics. 

E' em.fim um or dueto que _á 
lcgra.nd, grande ac::eitação em tcdos 
os mercPnc.., do paiz. 

Oóm estima ~ anreç,o, subscr~v m,
n :s. cordialmer.t-e." 
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,n:mos Al'ZE, 'TES ('01 I O PR,\ZO 
JIE ~o E 60 O:AS ~ O doutor Joao :J ••• ' li) iLI 
Ap ig10 G n: ~ <la S1ha, jmz mumc1.

1 
~

1,f
1
? -~irk~;~{)c.~1':!~;f,:y:~~1::i\~.f' .\nlo 11i ,, l,l'al dn l·n1p.;ec:1 t' <km;1is ir111:11>"i 110 I>,\J>BE \H 

tui,.., ~·1. ~~\.e~c.: se tendo iniclru;o n-0 l)J \ S L E \L, ainda si11n.·r.um·11l<· nHIIJHlll'~ido..; n,111 o d1·s~1J>JH1JT 

~:ih n J1 ~-·
1
" J;,/;1;· :;l!1~f!t~;ifec('U1~:1~" ci!Hl'Hlll do '.'<.L'll querido l' i1H'Sl(l!\'C'in l in11·10, c·c·:1y1<J.i111 :1 locl ,s. 

t u~, rn·, Jo:tqu;na Roclri~Uf"- f,ritt' 0 ..; p:tn.•1tll''i t.' amigo'.'. p:1ra ~1,s1•,;fi1Tlll ·1 1nis·,:1 (jlll' prlu Sl II l'lt•nw 

k,i. ~~ 
1

," 

1itt~''.i~'l,_i~~t2~1~'t:-!_ai~~z ~trn repouso mandam celchtar, na 111al1·1z dt· \lago.1 • ·o,~1. ~-,s 7 lwl"ls 

~ ~ d~/'- 1~·'-~:~~!t~:riJ~ie~a~~ d11 dia 1 (1 do ro1Tl't1lL•, 

~ :11 ª 11 ~~i:\t. Rdº!\~~.~~~a1~J!~1./·~ .\nll'l·ip:1damenll" ilhl"ldl'l'l'lll ;IIJS C(lll' {'IJ/IJjl:lrt'{TrUJI :1 ('SSl' 

1 ,o Pra, '5C'> R -1, gurn L<'it, e Pra J "t'lo dl' c,111dadl' chrislii 
x ' -. R jr112:ues Lt te, re-s1d nk: em 

!, !~·o 
1
,~u .·1J·~ 1 ~ ~a!~9;; e!;'ªd~; lffl~t:~~~~~EJ'.:::'.:'.:"t:::::'."l~[[!~;;f;~ 

;/ (1 ~1;~,oT\~;··'ct:"a~~~n~lc~t~-os i:.tal 1f 
~ 1 • 1~ 1-d 1ros_ par::i 11;) i::ra º (

1 
.., ~ S I . E . d s· i . r., :,,:;~ ª d:~.lY ,:;i0!~.jt,l~ç~/~;;.;! . : , 1 VI O U O e íll O a l V e 1f a 

• !::··(' as u claraçõ:s do 1.n,cntanant. l , h . 
:· f t',~u.~ª P~'~'n'"~,~~1! if.\~;o;,:tº,;~; ~ ... unuh t•rsnrio 
f-L h p 11a e, 1 v i:a E, para que C011fi-1 
~-,_' 1 ~; 1- 11 ; J~·e~ ,;'.~m;u: ~~:1 ~~~ Coronel \ \'olllll'S Augusto d:i Sih<'ir., l' sll:1 t'sposa Lll'llll'11-

~~ 1t ~ e~. ·tnd~niãi~~~Jâ~~~!~ ~;1~~~ l ii1a :\Ltg~dh_at•s Si hei rn embora ~1 ust:nll''.'o., p:1L'~ do fo l ll'ddo 1. · 
dt con(·-:·1ç-..'i". a, . ~o U: ,;;_ ~mh:o. de ll'nenll' SJ!\'10 Eugcniu d:1 Silveir;i. r1111, 1d:11n us amigos do st'tt 

~ '!':\vn.!uo.J~--~:~r~:ºu,e;, d1 ~~;~~~ j:u11ais C'MJUl'ciclo filho para ~1ssislin·m ú mis!-.,t <Jlll' mand:un ceie-' 
Go 1ue cl~ Sih a. ~ d1 conforme ao 
oi· g:na:; dou fé. Conceição. 2o de se- hrar nu c:ithedral. ús (i hor,1, "" cli1 quulrn do r•HTenlc, com" I 

~t1:l~. ~~!:;éd~. escnvz.c, Jouo Mi- também ,w )IE:\!E. TO <JUC sera n'"I"" sohre o sl'n lumulo no I 
- l'l'·miler10 da Búa Sentenca. ,Js 7 l' llH'ld ho1 ª"· em l uncln <-' come. 

do~D~~~~; Aa~~n:"~
1t:Jgs iu~~~~oral rnor:1~·üo do segundo annin.•rsario de stt·1 nwrle. Dt•sde jú hypo 

construccão d um monumento fu Lhec.1111 i111111orrl'doura gratidito :t qu:mlos rl's:trern l)Ol' ulma do 

~;;!~~10 ~~:~t/~ºE!I~1º0 :;\~~e~~~: ~n, 
1 

seu l:.io querido SilYio, petlinclo ao bom Iku~ mui las graças e 1>en

~h;~1;;r·11:~,r.~~~ i;~er~:!~º~ix~~~ a;e C:~\Il1S 1mra tutlos. 
e-rli '11 d cJnc,n-ro.ncia for-:_71 entr" 
[n1 ~ DOYe uro1ectoc.: ac:sienados com 
0<. us.011ctonyi:110s seg-111ntf's Pl11dias 
P11 s ('1 ra A!v.1,ry. Ictiniis. Arcl1n1')rl 
<A1 Arrhm-;d 1B,. Condor. Cruzeiro 
dn c;;-,tl P. Poti, - Toão Pe,c:ô~ 30 n· 
~e . n1brn dt' 1932. - Pompeu Borqes 

e.tão Livre 
AVISO - RETIRADA DE MER

CADORIAS - <Decreto 11. 19.754. <lei 
18 de março de 1931J . 

V~m 157. entrado .m Cabedello 
"l'. M & c ". embarcada nol 
porto do Rio ~e Janeiro. por A .. 
F1 . · ir & eia.. sob conhec1-
rn<:o O n. 36. no vapor "ltagiba" 
\ bn1_ 157. entrado em Çabedello 
a liJ de asrnsto do corrente anno. 

A, i amos an comm .. rcio e a auem 
mi r . ,.. tf posa que a firma A. B<•~
t,·,:;; & C.i.3 .. solicitou a entrega, medi
ante r"c1bo. do volume~ora. nll~- 1 
gando ex ra\i::> do conhecim:nto on-, 
c;iual 

A fntrega sr>râ. feita dentro do prK-
1 

zo de cinco dJas a contar desta data. 
si iwnhuma r -clarnacão ot1 opposicão 
amMt'f. e r dentro do referido urazo. 

Qu lriu r reclr.mar_:ão deverá ser di 
ng1rla nor escrioto ao escriptorio des
ta Arencia á Praça Maciel Pinheiro 
11. 8 

João P:ssúa. 30 de setembro de 1932 
- Conrnauhia Nacional de Navegacão 
co,Ln. - Miquel Reis, p. P. Wil
llainS & Co - Agentes 

FALLENCIA DE A YRES & COM
PANHIA - AVISO AOS INTERES 
SADOS - Lmo Fernandes de Aze,é
<lo. l.ou1data,·10 da massa fallida da 
A, L~ & Companlua. faz saber. a quem 
\111 .:r,~. ar po:;sa. QUe seráQ vendido:, 
nesta 01dade em leilão publico. no dia 
4 dP outubro oroximo. a,;; 9 horas. o~ 
seguint s b ns oertencentes à referi~ 
da ma~.;;n. fallida 

A casa onde se acha install~da a fa
brica BodoconJ?.ó. 2 casas situadas au 
lacto da fabrico.... 1 earai;!:e. 1 automovel. 
l auto-caminhão. 1 enca~·etaleira d~ 
aranhas. 2 machinas de licade12:~. 1 
macliina d, fazsr meadas, 2 espuladei
ras 1 urdideira. 1 ms.china para ou~i 
mar cvlindtos. 1 ma.china vara cortar 
Dt l!es. 1 machina medideira 1 balan
ca ix..ra nesar fios, 1 machina para en 
capar e lindros. 1 urensa para cvlin. 
dl iro. 1 motor de 25 H. P Di~s-l. 
1 motor de 1:1 H. P. e: caldeira. 2 tor 
nos di• bantada. 1 lote de accessorios 
f' P ·cas , obtN:>.cellentes. 1 machina <lc 
{·.ser \ ,•r. 1 me."ia. e gaveta 1 divisão 
uara e r:rmrnrlu. 2 cadeiras.· 1 installn
cão tel Dhonica. e 2 appar-:.lhos 

CamJ)ln . Grande. 25 de setembro d~ 

1 
1932. - Lrno Fernandr.s M Azevêdo 

"A PREVIDENTE" 
Q UADRO DE OBSERV,\ÇAO 

severino Pereira Borges, 37 annos, 
ca.sarlo. residente nesta capita.!. 

Al)e!ardo d'Aquino Fonséca , 33 an 
nos, casado. residE:nte cm Campina 
Gr..inde 

Na,rciso Ga1dmo da costa, 21 a n. 
11'15, so1te1to, residente nestR capital. 

D. Ma.ria do C1rmo Pequeno Ma. 
dr• ga., :m am1os, casada. residen te 
em Gt'a _ i-~rn 

João F!'anci.sco da Costa. com 30 
armos. ta ado reEidente á Praça Ar . 
ru Gani ra 

Ricardo Ev, ngeli.s\;i <lo s S·,n to.s, 48 

annos .. casado, auxiLar do oomrnerc10 \ 
ntsta capital. 1 

Sabm Fr:inCLSOO da SilYa, 50 ª"
nos, casado, res1dent.e nesta cap.itJ.l. 
â. rua Mac!el Pmhe1ro. 

Le:>poidina Cruz Araujo, oom 50 
annos. casada, residente em Ingá. 

Elimina.da no obito n.• 577, d. Ma
ria da Gloria Ramalho e Silva, 

Chamaa. 
L" aéda 

580 s,m multa até 30 de agosto 
ó80 oom " · 20 " sewmbr< 
581 sem " 15 " setembro 
681 oom 5 " outubro 
582 sem " 30 " 5etem brt 
582 com " 20 ,. outubro 
58::J s1')m " ti •• outuhro 
583 com 5 " novembrG 
584 sem " 30 " outubro 
584 com " 20 " nov~mbrc 
685 sem " 15 " n ovembt'<" 
f>d6 sem " 30 ,, novembru 
586 oom " 20 " dezembro 
5d7 sem " 15 " dezembro 
nR7 l'..nm 6 " 1A.nf'tro. A3:~ 
588 sem " " 30 " dezembro 
588 com " " 20 " janeiro, 933 

5R5 com 
589 com " 
589 com " 
590 sem " 
590 com " 
591 sem " 
591 com " 
592 sem " 
592 com " 
59:.i sem " 
593 com " 
594 sem " 
694- com " 
595 sem 
;,95 Cúlll 

5~6 o 111 
596 oom 

5 " dezembrl 
" 15 " Janeiro 

5 " fevereiro 
" 30 " Janeiro 
" 15 " janeiro 
" 15 " fevereiro 

5 " março 
" 29 " fevereiro 
" 20 ,, marQO 

15 "março 
5 . abril 

" 30 " março 
" 20 " abril 

" 15 " al>ril 
5 " 111,110 

" 30 " abril 
'' 20 " maio 

Chamadu 
2.' SÉRIE 

173 sem multa ate 15 d~ ag-osto 
173 e n " " 5 d':' set.embH 
174 sun " 15 de outubro 
174 com .. 5 de n vemb1--c 

Quot a annual 
Bem mui a. ~tê 31 de de1 . de 193\ 

Secretaria. d'A Previdente. em 11 
de Janeiro de 1932. - L • fleCI'{'tarl< 
.Jo.!.o Camli<lo Dll'ilrte. 

. COMBATE TODAS AS 
MOLESTIAS DO FIGADO 

O quinino combate a febre, mas ataca o Fígado. 

E' necessario usar PARIQUYNA, para 
curar as doencas aue elle produz . 

JAIME BARBOSA, LEILOEIRO PUBLICO 
DESTA PRAÇA 

Adeanta DINHEIRO sobre moveis e mercadorias para JeUão, 
facilitando deste modo o Interesse das partes . 

Leilões nas prlncipaes cidades do interior, mediante contracto. 

Acceita move1s e mucadot1as na Agencia , para serem vendidos e-m 

1 ·ifão . - Agencia· Avenida B . Roh an n 231 João P essõa-Age n

te JAYME. 

Domíngo, ;! dl' ouluhro, as 2 h1J ras c.Ju tanlc 

PELO AGE. TI'~ .JAY'.\1E 
C:011'-i (~:nll's dP s~da de y1s1las, dc,rrnitorios, sala <lc jantar, <' ll' . 

\g11:,rd<'111 d1"",tTi111í11n~·", 110 di:1 do lt·ilao m·sl<' 111c~Jllo jorna l. e 

,·111 lt11ld<1is que s, rú<, d1slr1hu1dos profu,a«H·11le 11,·,ta cida de. Tu
do :10 coJTl'J' cio marlello "üo s..: .ellra loll', \l'IHh-rú peJo q ue der. 

C>pll111a I ppo1 lunid:ult• p~ir:1 (JS íukrr'is 1dus .. 1dquirircm lJlO\"PIS d o 

JJJ:tls fino ,'..!,oslo, pr,r qualcp1<·r }JrC-'Ç() 

PE,LO AGE. 'TE J ,\ YME BARBOSA 

\ \'ISO - O a,-;l'nl,· .Jayme ll:trl,os., '" isa a,, rcsp~i la ,,· l 

p11lilir11 ele ,Jr,t11- P, ssoa, <JUC' tr,rn•·.l't riu su.1 \j:..:,Clll'Í .. l Ua aven ida 

H,aurl'pairc Hohan n JIIIJ p:ir,, a l""~llla .i enida 11. 231, na rncs

n1:1 do 'eiloe1ru .\risll,k~ Fanlini. 

PER.~I!~.-~. ~ •.• ~.~ ... ~ !::.~~~1!,ADA I 
SEDI! - RIO D~ JANflRO 

l'APfJllES IJSPl!GUDO" 

7' 1 Ql Ili J ' - Esperado de Porto }del!re e escala no di1 'Z1 
~o corrente, ~,-t:1ra no mesu u rli1 para Are;a Branca, Aracaty, Ctará, 
Caruoc1w, Tutoya, t .,mahyt>a com bald1.:aç u em Tutoya. 

1•1111 ,·,.: ,- - Esperado do T!io de Janmo e escala no dia 4 
outubro rroximo Silh•á no mesmo dia µaia Nala, Macau, Areia Branca, 
Aracaty, Ceara, Maranhão e Pará. 

AVISO - P rcvint-i!e ao~ a111. carregadorC9 que ae ordens de em
arque só serão forn•cidas até a veSpcra da 8.1h1da dos vapore3, cQ1tra 

entrci.asdos coobec1menws de cml>arque e dc,p,cho• fcdcracs e csta
doaea. 

r an c.uru e acommtnda.3. fretu, ntora, Tuta·u' t1>m Ol a.ruto I 

I Com~an~ia Commercio e luanstria Krõncke 

• 

I PRAÇA MACIEL PINHEIRO Nus.º 28 e 34 ,-~ ~-----.-. 
leism os srs. industriaes e proprietarits de emb arcações a vapor: 

Os quatro gigantes da ch1mic1 industri al. 
"ACTOL YT -MAO,' l;TIN E" - Evita a formação de cro;tas nas 

caldeiras a v1por. 
• P E T R OL\' S" - Substituto do zucãc-an1i-ferruginoso, calcri

fugo e hydrofu.o. 
P AS TA DE AD HESÃO "ACTOLYT" - Pm. lubrificação de 

correia~, polias, etc. 
"AR LO S " - Massa de juncção para vedar: juntas de caldei ras 

a vapor. tornei ras para agua, gaz, ttr. 

Produ ctos de Guilherme Goldschm i dt, São Paulo 

I nf.>rma9õea e det i hee com 

M anoel Ba.ptista 1>,1attos 
presentemente nesta capital. 

Agen tes depo,itarios nesle Estado: ( '. 1• 1,: l l l ;' I n I d:· t · 1 n, 

Enú. teleg, "PRIMO ' Caixa postal, 12 T d ephone, l ·0·2 

Rua Barão do Tri urnpho, 277 ( L ' andar ) 

tlA 8A DK HODIC a MATDNIDADI! l!I . nC&Nu DS PAULO (PA· 

TltllMO,JlO DO lHBTITUTO DJ: PJ&OTl:()ÇAO A llffANCll.A 

Slh ... - aJ rutfll • -r••• l'MABte •..ta eàJHal, i • .,.. 
Ili .. loi• MHll.a•e, tia.Ileu .. Inautwa •• ~ • a.tnellala i 
lnfand a, • CAM ü !ath • · . ,.,.,. .. h Paal• ..,._ h ,...... 11111· 
llllltaü • oollclle • •• •ttlmaa • ""fortaftlil ....,...........,tiN, 

O •-ie n a ,ar&llrlul*4o -eiheri • - ..-.,. i •-&&ae. 
Pretuv - -IN!lec,lmeal.9 6, nl.._.• .. li ,nJl1e. ,re-

1 iestl, ~*4,, a n1aata hnallb 

lhlqila- • -. •• ...U&...._ a.• UI - 1 .... ....... 

"ENGENHO 
A Compa11 1Lia Industrial "ENGF.NIIO 

STA.U .\ 7 O", tMa trubnlhmzdr• com toda 
nctn•1duclt, para o forntdmtnl() d()~ 
t1J11p11 do.'I "f:NGENIJO STA.\fA TU· ;il~1;0:uma moagem da canna de w;· 

J::' o 11n1co engenho moderno dt in~ 
.,11pcra1·rt 1·ul fl r , privi leglodo ~ prtm ia
du r i// do•trJas l:, XprJsirõu com 11 
nml alllus, Diploma de hon ra e o · a ·uri
clt /Jr l!m/lJ ", nu l nlcrnadonal do Ctn· 
tt 11ano 

QLALQl !R PEDIDO POR CARTA OU T[l,El:R\MIA SER.Í m~ríllATAIKXTE AnUDIDO 

Rua Santa Rosa 2-A - Caixa Postal 429 - End. Ttlg. •'S'J'. Ul. l'J'O'' - S. dlULO -



A v :-.1Ao Bn hhado, l. " ck ouluhro d( 19.12 

4," REGIÃO MILITAR OTAS POLIC!AES J MlNISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS 
1', r .v: ~·"~~~ ?,~~ tt/V Ll:1o . PUBLICAS · 

gcs s bre o fr 0 nt inlml a ~ 
gu!d~t I, nir-lhL' urn aiuqUt Cl fl me 

4. · Divisão de Infantaria - ~,,"/];.~\:~ª"., ~'\,r~ ~oozct!'~~-~'~' rfj:U:ª 
l! in 1 , 1 q , m d d · , Destacamento "Coror.el l~Z:, ;1

~~~·
11

-' ;~;
1
~;:~12°,1 "'/º 0 ~· 

Eurico Gaspar Outra" ~ .• ~. 1~.,;,
11':;t;~!;:.,10 t'~ .. o lí ) crlmi INSPECTORIA FEDERAL DE OBRAS CONTRA AS StCCAS 

Comm ando do Batalhão P olicial d0 t ndo .a n1 iHt > 1:: 1 

E 0 t ado da P a1·ahyba do N.c.rte, em ataqu d" J!Jn Li 1 ... 4.B 

opcraçõ~s no sul. P . e. flll Amp::uo m .nt J~ r uma L'H. do 14 

(Sp;;.!u~:1111tfc1:(~~~m:;o i~.t;~~io e f~~·~i~~~r. .1f~n p ~~ º'~1t1~\ t 1 
~-

1

: .1 ~~ !rt 
devUa execução. publico o se-guinte c:..m ctcis i.. io·.c; ~ " pl' ':',O 4. R. e 1; 

B ... ktim numt~ro 35 - 2 ... 9artP v· t; d 1c.. , 1 ~ic·~, u 1 1 1 w:. 
I .- P ar te da combate: - Este C'Jm ('1Jinu•p\ p h •Hh ~d , E e,ps e 

m mndo dirigiu a. sr. maJor Lui::. Ca""- fõ1 !lm ·r! _ nt 'ldas r r m TI iJ 
lo.s. d a Gct.-.;ta Net~o. a .-,eguinte parte c:..m 1,r1dunt elo 14 B 1111 ... t 
cl f' comlbale · .. Aru 3 dla:s do m · ::t de nent -C .1 ,1 1 BenJam rn y. 1 .-.. 
sttcmfbr.; d~ 1932, recebi v ~ss.a 01 .. ~m td. p r.'l .... 1 11 v p,1 " d t J1 u r qu 11 1 
~ ra p-:,longar a vigi1ancia da. cidade. mas lmncs. r J d bau -. ct f rt t 1 
oom ff., _ u B, l. na linha de crista:,, a,J züar1:J. da, a o .n 1c sn tr 
N . da €S~t'adn eixo t.1p~ra. - Mog" rdm 1 t c~a. cu o e ,.. r, tnd , 
M irim ás 16 h'.:'1as Oid-Em qu f 1 bra.,u1.l K"c , g ~ '\ f1 
cumprida. No dia 4 âs 7 heras. a Lm ço d h 1 e n 11 h1!1') na 
de dar cnmpdm nto á. ordem da D. I. .~ua d1rec,.10 D;..· ou li:! j( o P 
dct:-rm.1~a.st:s ao meu Bll. fazer um iL. P. ahyb1110, cto C' mmar,do a.o 
mivi nrnnto envA\i2nte a fim de C'r- e µ:..tão AJ Ex. rc to A, <=r l -1 e o 
1-01· a retirada, na região dZ' Ju~ub:l, za Da.11, as. f-fí ctu u W111 p n ,; 1 
do inimigo que tenta~e retirB..I·. do m ~rcha r . ia marg"m dlle1t 1 d) n, 
Morro d_, Gtavy. beirã:") a_\ Penh'l. a e a altura de Mb. 

Com 3 cias. d~ fuzileiros e um'l sec cuc,"". r:.,r n·I a v :;c...i .i"llJJ() 
1ntr. L. ma1chei c:13 m:ngem diletL1. r tra ,l. d. r-cta ''1. J. .a M y 
do R ibeirão .:te Penha. transpcnd--o Mirim. que 1.11 nttin~·cta ~.ndJ ... ·111 
a ,·RO proxim::> à sua foz. C:ntmue1 a e t · a. J. r tügU,. d.1 d ... grand. pa e qt 11 
m 31cha ertã para Mogy i\11r1m m<:1r. <1a. f"1c uurniga qu'"' fu2;1:1 \ ncçe.) qt J e t 
geando o R1"0 do Peixe ate Macur-:is do atnqur de 1lanc leva d• a et f 1t.J 1 

onde 1 ninando pata ... S d.1.v1ct1 a tro. l P l de 1na ~ el :n ~t. Foi cor ~ ) 

1 

In, 
pa em 3 cscalõ?s e- orccure1 oar cum- d O melh r nJt 1 \ eJ a n1c1u "' 1 i 

p11m~nto a mmha nusisao f L3. en, pra c.:'.1. daP J em 1 ~, t::i. t 
Escalões - 1 escalão 1 • Cl:t , 2 t 1 mcs L1to rna1s 400 p J n i: 

2 • eia , 3 n. 3 .. eia e wna ~ec mt1 pre.cas t. ~ g n~ e --> !'t a q 
leve O P e ma""chou no 2 esca.lã:> fl11. vnh.,d d0 ade:rnta:lo de h p 

F ôgo - Acessado peL fogo n<>.:. I Iunm J.J ;?'€ nt• :i s a·· Q. G ._ qtL 

~t!r:1~~.ee ncJ.and~;~ .. ~:~ ~~i ~~~~·~·~ '11~~lo. ~J ~~~jhh;nâY"l~r~;·n' GC-' 
rim a p •nto d:> 11cs.ir ~ntre as 1aba- de mat~r :il d' gll''rla QU~ ::: ( · , 

as e a zona perig Ga dc.:s tir.:s da rrlac1c,1aio µ-lo 14. · Btl.. que a;-r.ca-
11ossa artilharia d .u Ct'TC.t d: 200 fuzIS. du.1_ m 

Ligações: - Fôram !'alhos tnd s o::. lhadcra oc !l~. uma le e e a'..,,un 
mE.'i-.'.i empregados, ctev,jo ao fô0 0 e ::i F. M. Hc'"~hk!.S'- Pela Bata1hã .... Pai 
distancia cm que fiquei. Valeu.me o hybano, fJl a: · :?daC:.o o _.._.gu,n . 
sen·ioo p~rfeit:. da nossa a\·iação, que te~ial. unta m t alhadr't Jr"J. 
fez o.1la,r a a11til.haria. cammhâo u n a 1J. '.l an oul .w· 200 

Com bate: - Varias \·ezes o immigJ fuzis. um t:lem'tr cl'"is t ~ i:'J-"'.·1t·. 
que se r-etira\'a, acc~ad; nelos n e granri':' c"'.",;)la d2 muniç.io de gu.-:n .... sos. tentou pJ·ssar minh1 linha d::- Cem mui o nra.;:..:r r.:..:,omnLnd:> á ~ 
vigilancia. sendo repellid.o. Finalmsr.. s;., ~ra ,10 d~ \'. t KC. e b .. avr'5 e Ml!!an. 
te cerca das 16,30, quanlfo muit, afas~ dant_.:-s ct,e umdad;:-s t ncnt ~-e· ,.J't l 
1,ado e ptoxim:, ó. eztrada ds- rnctJ.gem B:nJan im V3rft9'i e o cap:t§a Ar:--.. 
p r incipal, ami;Jçad:> por t.r-pa nUln"'- t-e:es de Souza D:1ntas. c!f:c .. , l va~- n-
1'0.!a e fresca ~inda d~ Magy. qu~ t::·:i- t • dé·'" II id _ c.1 m1 e c~n r: t nt Q<· 
taYa .:.nvolver-me D ~erm:.1.~i á 1 cnm_ d ,+- ct-, m,- .~-:'-. em ,.ui 
eia. que ,·c-1,,·~se a f1~nte para M·gy part~" d. tac".'lm os nnrn ... -· d s .... t 

e atacasse- nolentamente o inimigo e aff1cQ.e.s. qu r: ·naram O'gncs dl 
a 2.• eia. que c_m um ne1otão ci tive-,. apr1:ciaçá d \ xc. n""ss~ 1.·=111"' 1 
re o movi.t11""nto fn\oh·ente que nJ~ cp. racã_ d r , 1:tad0:; m, 7n1f··:c;. 
ameiaçava. O 3. · e..r~:1.lão de minha tr . Junt.:> a ç · nt . e ry:as r,3. .. ec;, 
pa v~nha longe d~vido ac fôgo. MI- C.,das cii , e· m.u nJ1u 
nhas ordens 101am ri.g rC'sam::.>nte cum. tes. Saúcl~ e ,1:t·rnid.aà- - •As., 
pridas e o inimigo ante a im-- ur: ,-ida- Luis Carlos da Cesta ~ --:_uo, maJ .: 
de do ataque capitulou, deixanfo 130 e. m_mand~ntE 
pn.c:mekos. Cl~r-L -- e µit-'J Ar··t0t,; d 

M aitert1l appreh~ndido _ Uma Scuza J?anta _ E v t ·avo e rn, 1,:n 
nii:>tralh-adora p{sada um caminhã dante ,~o Batalh~o P_:uahybano_ tr 03 
um auto amtbulancia· <luzente; fuzis' :1ue """ \"' m d!..~til~g·uauio desd qu 
wu eleff1-e~1\I& 2 telephr>nes e inuni: mgres.--;, 11 n "'l da 4 ' D. 1. N.c n.tJ.
çáo de guerra: que do Mrrr~ do G avv o 'pois d r.:" 

B aixa;_ - s> 01bJ. João Dantas da ~b: 11~~n~:3 ;~~tam~t~e-1 -/t .. :: ~1° 
Si~~-i1d~~t/er~o :;·1e;~:n~10g10s t!Xla Ma~l~i\ (_~::·ou . fnv lvimen~ eh 
nunha. tr~~a pela resiste~cia physic? : ·~d\ ... 1 n!rio~ª Ql~eor~~

11
~a~-a

1 
e .ira; 

1 

p efa d1:~1p.1~1a no c;ml:1.,e e 1, llnc1. t.,.1.h·. Mar. br u e n~ hab:Ld o 
palnLnt .... pel:i. bravu.a. _ c 11 t ~ua~ b fa hr d':' l\T'"" pa!·rt 

D_e~tao:), no emtant') .. a acça ~: v.ct l'n p'.1.a a capt - ·p g 1 

capitaes_ A1 -:-:ndmo_ ~f1tosa Ferreu-a m ·d. d P,; •r ªrr: llnd 
e Ant:n10 P~rei:!·a Dmiz. ~mm1ndan .. ' ,. 1 

.1. .., t " · 

t:s das 1 ª e 2 ... cias e dcs L t.:n2nt 
AJjhemar Nniansene. 2 s tf'lfnt, ··, 
Rencvato G"ncalves a Sil\"a Jw1!0: 
Nal~:1leã... F-r1:(ita GcmF.:o.s e 2. sgt 
S eba~tião Andrade di Silva. romman. 
dantes d"' pelctõcs. t.tela fé;m11 efii
ciente pOl' que se pc1 tr,,ram no e :m 
hate 1mal. - , 1As.1 Aristot.eJes de 
Souza Dantas, capitã,o cornmanda.n·.e 

II - Operações de guePra - e m. 
ba,~e do Morro do Gravy: - Do bol·?. 
t im 1~wnfn 54. de 7 deste mez, <lo 
comm ando da 4." D. I . extrahiu o se
gu.i!llte: ·• Após a or.nquisla de ltlpira 
p elas f:::.rças da 4.~ D. I., o D.d\"ersnio 
s.? ret~r::u para a região do Morro c'o 
G ravy, 5 kilom.. trcs a O de Itapir •. 
docup,a.ndo egualmente as altura-· ao 
N . e ao S. do citadJ Metro. l:arran:1') 
a.661.m o acce!w á cidade de Mogy Mi. 
ri.m, in:j1cada como o n·sso objec~ivo. 

A cic ade de João Pesc:;ôa t 'm sido 
a nova At 11 nas brasilcjra 

DaqLu. 1.? 'Saluram obras de surto 
como "A BaQ.,tceira". de José Ameri
co cl Alni ida. ouc conouistou real 
.succ(·~<:o em todo o nais. O ··Eu" do 
genial Au usto elos Anlos nue não obs
t ntt- t·r S'do editado fôr... do seu Es
ado e ela ~ t trina de Ull} renomado 

n·, ~ ·).•ral \b, no alc~ncou fama não 
nPnt.f' mi na1::; int 'iro. mas tambem. 

f· 1u d H ere:ueuda bem alto. as 1°. 
t 1ncio1·~le~. 

A P 1 .. 1h h é u,-,,a colm 1a d. ho 
lT n-: riu 1.~-J· Ih, 1,,. qu~ prvduzcm e 
'' pen 1m 
O CA'l10:J inl,•ll' í'tual é \'asio e fe. 
11d Os n1or·o. tem e.osto n:las ar-

lc;.. J .. eJa .. Ltras. Toda a mocidad-a 
\'tbru m cin·.iia <le nrod•1zir e de ven-
c- • A mocidade tem ardõr de: Fitb1r 
d trltunphar. O id .ali.srno é um fa 
ele 

Em cc,nsequencia. foi montada a ::,pP- ª" 
r açã:. para a po~~.,. daqu.:lla região. , 1 é uma aflmnac;;.0 na nrt de 
i~bdi~~~1:

0~º.,~11~_:rc~~!n~~~ai~:.be;r; d ub.,, 1·01d ,·1a7s:t' ':1 r ,~ 1 e !11.Al. 1·lu L1urí~ e uma ·'Cpres.:;ão 
I D tendo como 01 ªã.tJ de execuçã CJUP t ma1 i!Tn l' rte 110 r,...1 •rl Lei ;1el Coêlho 
wn a'gruoarnpnto de f~rcls s b o C"m baW P la 1 t"ncla ph 'l 
m arjo do m'aior L ms Carlc~ da Cos- p],na no CO!l 1 1'e 1• P 1n n 
ta N~t t.. cuJa pa1 te de comb1/ ... .e \ i;"'l'l bravm n nu d m .,...~ ,,~. 
i&egue o ' c~m bato do M~no do Gra\Y J t comnu1nd,J dr>'-tl 1'1?m nt_ 
fo i uma acçã; typic.a_de ~invol\·im~·!1tô. t~~~~·ªF~rr;1

1
ra ~.ª~~t ~,it c~nrlin\ FlJ~ 

: ~aec~-'!~1Jez~o~p~~~!ªºct!s e~:~~~~d
1
~
1~?; 1:iz. <"_111m91-,dap_~~s cl~s 1. e 2 ,, Ll'l , 

B _ €X1ecuta~am _já é por df'l:Jl~js COtlhC~ ~l;J~~1.;7i~m0

1

9 erf~~~~:1.t~ C~~! 'q~ 
0 

~- l~ 

~!f~it~º p~/<;11~~ :t~ªpi~~~s~;"ã_u~Yfi~~ c0r~1 n 1 r,i-Iq_ vict,1ria cc~ 1 id ,, 1 
de di~dicação á n:~·sa grande_f)atri~. ~R..,:~

1
~

1
}~1P\·f.:·t1,\1,:._~\; ; ... ~~:, 11 .

0 
P:arte d e comba:e do 1!;ªJo1·. Lms Gene~!\ -.s da S!.lvl ,Junirr, N~p-1-; 1 ~!1!~te!8'b1~º.~·~ 1~3~to~ Ao ~~~ª·.} F rre1r1 G·:~nr~ 2. · ~zt. s ~-1Cit • 

com~tandari'te"' c:a 4.· ·D . r. d :: de5 la~a- Andr~~ ct; S.lva_ cc1wna1~cl?1ü· '\ 
m en to 0:5ta N eH). - n e<signado D::>r ~!~t\;;:· f~~-itª~1

~r~1q;0c~.~,:,~r 3.--

v . exc. para command.u um a1t rupa. e 1.1:.J:1, fórrrn. r ffie::-r· ro- qtF' -º ·r .. 
mt: nt'J de_ forca,:. destrna~L a ataca!· taram nn e ·!Y'"tar fi~ 3 i 'á .tlr. 1; ,• c1 · 
hontf m as prlm-1ra.,; h ora~ da ma nha seus N:'mm::mdadc-;. · 
a e sque r~ a da frent~ m Lrm ga sob1_,e, a 'i Etl'·f?"io ainda e sr~. caoit.;, J 
alturas c.1 ., Mono d ::> ~ nvy, v. n ho G ue c1 PS ' 0 ... 111 ma',1ctn,it d 3 .......... ~. _ cJ 
p 2la p t.:sent;,,, co~1mu m_car ·ªe:- v. exc~ ten nt. · AkPh ~adt.i ·P;t--i ~0· c~~z 11 
c°!,110 _dei d~ ..... mp- nho a m 1s_no qu hu .1a F ilh o. ~.·:!i Ln.nt.es J )â, Al' rir> 
m ... foi _confiad.~. O agrup amento_ t om . Lyr i:1. p ,,a10 G r::wapa (lP Limi;i, e I{.1C'
punha-~e d ' 4. R. e. D ., Bat alhao ~a J-:,er .A.u•,:L ~o d e M cnies oelfl rr-.'~ 
Pollc_ia . P•'1lr,ahyban a. 14. · B a talhao t, nria ph y ica di ·ciolilla i10 combat, 
PI·?n~oriodoR1 J Grand :- do Sul e b a- f! ç ;o-Jn r lpa lni i1t.,,. t>ºla braHi.ra rn/ 

~~i~ie t,~~~:;~~~rre~:~o ~! rr~?i~.m~~ ~~ITI~}:~-~-~nl 111 l1 
1 COmbat ci o M' · r, 

cwnpri.m ent v a p r1 m~~1-a µarte da <?r - , As. 1 'Arlstotl'les e! · ~ouza. Da n b!!ii 

VIDA ESCOLAR 

1i~~c~~~~~· ~~ o~~:t;i~n ~~a d~~~~! cap . cmt ' 
Uvo de defe~a . p€ lo BJta lhão Parahy. C -11 ff 1 cem o cngmJ1: - ) la nu I C' 
bano, tr1'11 .·o e m tr'- _óa a c;:.mpanh .t..!o :\tarinho d .. :-.ouza.. cap . ub.cn t. 
e.sta operaçao p1 .: hminar e at>€ r d·, 
me~ma ter.s I ah~arlo ao '?ntar<l :?. l'l•n~I • UDU'fllnl Ena .,.. flri 
Cf'f, não 1: i per cebida n : ln inimigo '""""._ lf'411lMIINt1.,. eMI • ert.a-
A ''S '1 hJrAs de hote segtü oar a o t er. .a. ._ ........ •• ..... • _.. .... _ 
ren::> onjc i.a &i! ·ec;.e,nvclv-er a acção. 
levando o 14: B tl. e o Reglm n to do "'''º"'""1"'• 
mEU commari do. Tive e 1no idea a n&naulDO D 
111&nob~a wgll>nlzar uma b~ de fl) •amua 

lnstrncções goraes para officiallzação dos for· 
necimentos 

PlC' 
4 1 A Ini:;pec 011a off .recer 

e,tranUas aos fornecedorf's m dian 
co orom1 o formal €"'criutur":ldo e 
livros csoeciaPs. D, accôrdo corr. essa 
arantia ~i.:;rão effPctuados os de<con 

to.s r- r snonclente.s aos fornP.r~mcn 
tos feito,:; as: tm como so..; conceder- e 
os L brino a aue se r""f. re o artiP'O 6 

5 1 Continuará a careo do go 
vemo dos Estado~ a fiscalizacáo do 
fornecimentos a cm"'.l s.,rá auxiliad 
nelas t•ncarre12:.1.dos de servicos da ln~ 
p ·ctoria 

6 "1 A I11snec~oria fará abono 
•->manaf>'> ou auinz_ naes ao~ forne~e 

dores tf'ndo em vista o nitm':'ro cl 

n' ,, de todo e qualquer _dificio e -
p1r1"1L..l a.s e u;ras vi.rtud . .s náJ 03;,

m d mtr.:i, art"'r nc~as Pc .'~m s 
"l- Zff qn me jr ~tia a hunl!Jd1d~. é 
a m.ã da imµ11c~dade e da cJPdura 

A m_ 1a n dá g1andP?:a de 
n mo Fl.!1 11ã-o bu ca e J lcm-'"''"e " 
i~L d, h~ne:-n a~im tam...- m 

cr IT'O nfto línt.2 as suas CU1S-Ufft5 por 
clu .. as e ue.s q ~eJ~,1n. 

d~ a.rd3 nun-, a~-:~ct: mal-' '.al 
tl t 0 m S' .. J O 3TJan1g~:) d(''> 

gra. 'ts b lLzas _ A t:U-eza é com"J 
genio. r€ful e pDl" si n:- ~~. a ,;;.em 

auxilio d a 1f1 c1cs que so &f',..v:m 

on ratio. r d1ft iculdades locaes. a cri
l do dos cht:!cs d serv1co . 

7 i A cada fornecedor. nara e: ·H 
1u,v6rno :.; rá dado o nonto diario e;-> 
1.>e "O:..l afj aual deve form~c r 

8. , A I n t..rectoria n-t-o ..:e 1· ..: 
uon 'tb,llz ... á ·1or 1m1>0nanc1 forn ... 
Jda alem <lo aJario dos ooera!'1o. 

q E' t _·rmlnantem"nt- pn,h 

e 1 - Fornece-rãa c:id I'" ao 
01> ranc ~ 1~ oua ,;: 1 , rão dta 
ria.men as compr S f 1 ru_. esp rh 
cando a natureza de. f!'i~l<'T.. ~ -1at.: 
ridos e r, P"'ctivo~ or::cos 

d1-Novendrbb_( ,lcoltc 
ao opuarios 

=-l - T , uas mechdas n _J e 
caoa cida ,e d v damente Ie , i .1 de 

ccórdv coIJ'I a m d!das o clrÕ" das 
Pr<'f itura .oca.,. 

f J - Obectu·er neorosamen~e â.;; 
ab lla d r ·o.., org-a!llzadas oJ LD 

commf'-_ ie 

L A Ir~'fl)ectona r _ ""Prva-
o d us .1d.r te!Il 1an ou 

<l f•mtI rr .1r os fon1ecedor at::e 
mfring-~:-em oua,ou. r das obrigacõ 
r. _1...,tante do art prec.ndentº 

1::. , - As presen. s mstrucçt, 
ntrarsie, m VH?Or a partlr do d1 1. 

de 1tit·Jhro ,,rox.imo vindouro 
Fort Je7.,a 26 de setembro de 19 · 2 
Lu s Aug11sto da Siha Vieira, inS_ 

o de .. de Sêccas. int1:rino. 

48$000 
25$000 

$200 

'400 

4r.St 26 
Ll$3 10 

1. t rn 
701 

$537 
u :12 

3 263 
5$5 Vi 
1$903 
2 666 
1$901 
3 526 
6S511 

a 1 
a 3 

a 4 
a 4 
a G 
a 7 

1$000 
ls;JOO 
$600 

1$600 
2$000 

(15 ltllos) 

_ so5oao 
,,sooo 

70SOOO 
65 C'l~ 

56 ,000 
ô l llOU 



Missa pGr alma do sr. José 
de Lemos, na Cathedral Me· 

tropolitana 
A mar.dado da hmilia do sat.::-1 -J 

cont 1Taneo sr. Jcs.é de L~rr .. ::;s P -.. ,_ 
sóa ,:_,;. Vac.-~oncel!c-5 foram c,elebrJ.d 
honf:m,, pela manhã. na C1.th. J1 1 

rnlennes exequ!as i:elo desc:ança d 
sna air.-:.a, srndJ o livro de pre<::"n<"t 
ext:>.,to r11C'~-lle ~, :np:o, aS! _gn..{ .! 
p2lac. ~,eguintes pes.sôa-s · 

Interv..,.n~r Gr::.tuliano Brito co. 
pego Jcsé Coutinho, M·Ç!'uel Ah~eid1. 
Ante. io GlyJ:>rio. A•- _c"JJ Sim ão, 
Joc;~ P1lmeira Filho. Luiz D;:rba , 
Medeircs. por si ~ ozlo ~r. José S::r1·3._ 
no d? Andrade; Feli.zardo de A.raú ·o 
Torres. por si e pelo sr. Manuel cJ.
nuto Torr::s; Arm-a.ndo da Silva p~c:._ 
sôa, Publico Palmeira d,e Lemes, SYI
v,.a L. Stucl:ert, Pautilla Paime;n 
rle Menez.rs. Manuel Ccrréa Lima 
Anlonio de Mtllo -e A!buquerqu~ . .i\!1 
n:3- Emília Corr~a Lima. Lourdes csr -
rea Lima, Naz111h3 Coutinho. n:>r .i. 
e pelo ,eu pae Julio Cc.~tinl:o: Ze
nobia Palmeira de Le'Tl'.JS. Qfü1r· t~'\ 

d'Avila Lins, Nancy Guedçs de cr·n
pcs. ETnfsto de Camccs, M. diz L~ur
d~s Lms. dr. Fn 1,ci500 Cicerv de 

e;~.~°i,e~~~s:,~;~c~c~ ~e~~z~\~~~ia ·t1; 
P. e. D'.!nti.stas; Plac1CTi:> Ro-:.1 € :?il
rn, e farnilia: Antonio dz Carvalh'J 
Dias, Pedro L'pes P:ssóa <la Cc•t 1. 
Jcsé G<..nçalves CaTValbo Mel!o .-'i
Walfredo Guedes Pereira, s. ·v,1a·. 
boim. p _feito J. de Eor.ia P2r'"·.Tl
no, dr. ,J A.vila Lins, Slrnãn Pat"'·':'·,; 
e fam1 ia: t?nente.coronel Jcr::é MB.ll
ricio d.a C<. ~ta e f:imilia. D. 0 l"llirJ 
Mala, ret·r:-C'eritando 1J d!'". JJãr. M·1.1. 
ricio cfn M.;d~r~s; Neooht 10 B::.n-,·j_ 
dcs. dr. M:1theus de Olivei!'a, po·· si 
e pelo dr. Gabriel de 01:v~:ra: d.i'. 
Sev rmJ: Prcr:op!o. Mi::?11?1 Firmin:J elo. 
Nobrega F anrlC'::o F~lix das era. 
ga. Jcãn d, Matta P. do o:1vci1~ 

i~jo ct;_rr~~tt~5
r. ~.~~~:11ct~ªt/~i 

v Jr.a, Luiz Gonzaga Burity, te!'l';lnte 
Jacob Frnntz, Enéas Carnlcante de 

O sr_ Os-:-w P.f:rei.ra .:-;ecret'.11 ~o dq 
Prefeitura Municipal ' de Solcda ··h 

~mmunicou ao sr_ IntA~rvent:Jr F de 
ral hav0 r assumido, int~rmament0

. o 
C:.:."rricio de prefeito do rt'fr:ido .1:u. 

n1c:p10. 

O H. Paulo de Miranda Henciqu · s 
t.e'egraphou ao sr. Interv,:ntor :..-.'-'c'e 
ral COP.gr~tulando-se cem ~. ,::,xc., 
como par 1hybano e conrn agronmr o. 
pr1a creação dio Instituto Agronomi"'o 
"Vida! de Negreiros". 

percorrendo todas as :;uas installa
ções. 

Na audiencia de hontem o dr. G:a
tuliano Brito, cbefe do go~·êrno, rec~
beu as seguint:s pessõas: Grs. ,T,: é 
E~tachio. Lourival Torreão, .José ~
gJ'S de Albuquerque, Carlos Mei:ra, drs. 
Guilherme da Silveir131 e Ubaldo d~ 
Oliveira e sra. Ma ri.a Cavalca..n.ti. 

O c:;r. Ant,onio Nunes de Farias .Ju
nior, de Pr.lncêsa, felicitou, por cart'1, 
ao sr. Interventor Fe-deral. cela ·10. 

meação do dr. e~tiiniano M1ia ar.1 
o cargo de prefeito de Mamangll,lll:e 

A União 
ORGJ\l\t OffJCIAL DO ESTADO 
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A familia de José de Lemos Pessôa t.le Vasconcellos, pro. 

fundamente compungida com a morte do seu inesquecivel esposo, 

pae, sêgro, e avô, vem, de publico, externar os seus agradecimen. 
tos a todos cs que se dignaram de visitai.o na Casa de Saúde S. 
Vicente de Paulo, aos que o acompanharam á ultima morada, aos 

que apresentaram pesames pessoalmente, por cartas e telegram. 

mas e aos que compareceram á missa do 7.' dia. 

Agradece aos seus medicos drs. A,·ila Lins, Lauro \Van. 

derley, Osorio Abath e Onildo Leal e muito particularmente ao 

ASSOCIAÇ OES 
CENTRO DE CULTURA "PRI N

f'l':SA ISABE~": - O pcesidente d<S
&a ;a.ggierr._rn.cao oommunica a ·,s de
ma _s a.swc,ad:,s que hGje ás 13 30 ha
vrra na .re~p~tiva séd~ 1im3. sÚs~o de 
g:r .' n,.,: un.~ortancia para a qual cs 
convida a c.:::mJ;lrec ... 1·. 

primeiro que, como sempre, se mostrou além de dedicado medico Telegrammas retidos 
Conferenciou, hcdem. eom n chefe amigo desvelado. ' 1 Bulha. Manuel F. dos santos. rua 

do govêruo. ·OS srs. Fernando ?e• oa . , . . • ~nl!'ª.'.'° _20: ~osé Hollanda. Victor 
prefeito de Itabllyana e José Guedes, Agradece ainda a sohc,tude das Irmas da Casa de Saúde l ~1 ir~. s1t10 Sao Francisco: Antonio 
sub,preMto de Cabedello. 1 S. Yicente de Paulo. ~!~~ ~;e

1c::f~ã~. ~~tã.o6J~~~~~ 
!te pau d'arrun. 
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